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Governador declara apoio a Antonio 
Furtado e Cezinha em Barra do Piraí
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Tande anuncia 
negociação com 
empresa chinesa
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Secretário de Estado da Casa Civil, Nicola 

Miccione foi o anfitrião da reunião entre 
membros do governo do Rio e conces-

sionárias, para debater a ampliação da 
tarifa social, afim de coibir o braço finan-

ceiro das organizações criminosas nas 

comunidades da capital. Estiveram no 
encontro representantes da Iguá, Águas 
do Brasil, Naturgy, Light, Oi e Claro, além 
dos secretários de Governo, André Moura, 
e o secretário de Polícia Militar, coronel 

Marcelo Menezes.

Deputado estadual e pré-candidato à Prefeitura 
de Resende diz que executivos vão se reunir com 
o governador Cláudio Castro na semana que vem

PÁGINA 7

Voltaço se prepara para enfrentar o Ypiranga 
Marcello Casal Jr./ Agência Brasil

PÁGINA 6

Proprietários rurais de Tinguá, no município 

de Nova Iguaçu, participaram da segunda edição 

do curso “Capacitação em prevenção aos incêndios 

florestais’’. A escolha de Tinguá foi estratégica, con-

siderando o aumento de casos na região. 

Nova Iguaçu faz 
prevenção contra 
queimadas

Angra promove 
leilão de carros 
apreendidos 

Polícia flagra 
despejo de lixo no 
Rio Paraíba do Sul

País não deverá 
se tornar a oitava 
economia mundial  

PÁGINA 11

PÁGINA 14

PÁGINA 12

Fatores econômicos negativos ‘conspiram’ contra a performance nacional 

Governo alinha ampliação da tarifa social 
CM

PÁGINA 14

Obras do pátio 
de manobras 
têm nova fase

O Policiamento Ambiental do Parque Es-

tadual dos Três Picos realizaram ação de inter-

venção no município de Três Rios. Após de-

núncia ao Linha Verde, os militares flagraram 

sinais de poluição no rio Paraíba do Sul. 

Servidores do INSS anunciaram greve em 

várias cidades do Brasil. No Rio de Janeiro, as 

agências estão funcionando normalmente, ape-

nas Araruama, Volta Redonda, Cosme Velho e 

Petrópolis sofreram algum tipo de impacto.

PÁGINA 13

Greve do INSS 
ainda não afetou 
agências do RJ

RICARDO CRAVO ALBIN

Caymmi estudado 
em Nova York

PÁGINA 2

PAULO CÉZAR CAJU

Futebol sem 
fundamento 

PÁGINA 2 

Previsão integra estudo 

elaborado pela consultoria 

Austin Rating, ao levar em 

conta o peso de fatores, como 

‘ruídos políticos’, desajuste 

fiscal e defasagem cambial - 

acumulada em 11,3%, desde 

o início deste ano. Caso a dis-

parada do dólar contra o real 

se acentue, o Brasil poderá 

descer à 10ª posição no ran-

king das maiores economias.

PÁGINA 10

Os saudosistas têm encontro 
marcado no 90’s Festival que 
reúne	neste	fim	de	semana	
artistas	que	brilharam	no	período	
como	Fernanda	Abreu	(foto)	

Murilo Alvesso/Divulgação

Encontro 
marcado com 
os anos 90

PÁGINAS 1 E 2 
Flávio Colker/Divulgação

Fernanda Abreu é uma das atrações do 90’s Festival, na Marina da Glória

Unindo a 
‘Sagração da 
Primavera’ de 
Stravinski às 
cosmogenias 
dos nossos 
povos 
originários, a 
Cia Deborah 
Colker estreia 
no Rio seu novo 
espetáculo, 
‘Sagração’

PÁGINA 15

2 º  C A D E R N O

Iguaria típica dos hermanos, a 
empanada é hoje queridinha 
no pladar carioca. Veja nosso 
roteiro com as melhores opções

Angelo dal Bó/Divulgação

PÁGINA 16

Divulgação

Neville 
D’Almeida 
tem a obra 
revista com 
a chegada 
de ‘A Dama 
do Lotação’ à 
Netflix, mas 
diz que foi 
‘patrulhado’ 
quando 
lançou o 
longa 

No dia 6 de agosto, será realizado um lei-

lão de veículos removidos e enviados ao de-

pósito público municipal de Angra dos Reis 

nos últimos meses. A abertura da sessão ocor-

rerá a partir das 9 horas.

O prefeito de Barra Mansa, Rodrigo Dra-

ble, fiscalizou a execução das obras do viaduto 

do bairro Barbará. Os serviços, que são de res-

ponsabilidade do Dnit, retornaram após um 

período de análise e readequação.
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

CIDADE HOMENAGEADA POR VICE-REI DE PORTUGAL
Em 1789, quando D. Maria I 

de Portugal responsabilizou ao Vi-
ce-Rei Luiz de Vasconcelos e Souza 
que promovesse o início da cateque-
se de índios, a história do município 
de Valença estava sendo traçada. 
Com o desbravamento da região, as 
primeiras civilizações se instalaram e 
caminhavam para o interior. Nesta 
ocasião, tropeiros de Minas Gerais, 

que iam em direção à Corte do Rio 
de Janeiro, repousavam no local e, 
deu nome a importantes locais da 
cidade como a esquina da Av. Nilo 
Peçanha e Rua dos Mineiros. Por 
fi m, o nome da cidade foi denomi-
nada em homenagem ao Vice-Rei 
de Portugal, Dom Fernando José, 
descendente dos nobres da cidade 
espanhola de Valencia. Herdeira do 

ruralismo e agricultura, a cidade teve 
um salto de desenvolvimento com 
a cultura do café e progrediu, logo 
após a Abolição da Escravatura. A 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Glória, os sobrados históricos e os 
detalhes arquitetônicos das inúme-
ras fazendas do ciclo do café reveren-
ciam um passado que ainda é presen-
te em tradições, festas e costumes.

A pergunta inesperada me 
chegou dos meus ex-alunos da 
Universidade de Nova York, 
ainda interessados sobre o se-
minário que lá proferi a respei-
to dos “Letristas da MPB e a 
literatura do Brasil”.

O grupinho de três univer-
sitários interessados no Brasil 
indagava o por que o Chico 
Buarque proferiu a frase ‘para 
fel, moléstia e crime, use Dori-
val Caymmi’?

A resposta me renderia ob-
servações que estimei muitís-
simo tentar organizar. Numa 
síntese, disse-lhes mais ou me-
nos o seguinte: “Inicialmente o 
Chico registrou sua admiração 
ao velho Caymmi, prescreven-
do-o como um remédio (“Use 
Dorival Caymmi”) contra fel 
e moléstias, por que? Pelo fato 
de que a obra do mestre baia-
no se sedimenta na pacifi cação 
e na harmonia dos elementos, 
vide “O mar quando quebra 
na praia, é bonito, é bonito” ou 
“Vento que balança as palhas 
do coqueiro” ou ainda “É doce 
morrer no mar, nas ondas ver-
des do mar”.

Na verdade, citar-se Caym-
mi é consagrar o poder de sín-
tese do gênio brasileiro. E da 
originalidade de se ver além.

A compreensão do que pos-
sa vir a ser a palavra síntese, no 
seu exato sentido etimológico, 
fi losófi co e até sacro, é exercício 
duro para as cabecinhas cheias 
de caraminholas de qualquer 
adolescente.

Eu me lembro que foi o 
poeta Manuel Bandeira – ao 
lado de quem viajava pontual-
mente, na década de 50, a cada 
segunda-feira, oito da manhã, 
no bonde Laranjeiras, direção 
Tabuleiro da Baiana – o único 
que me fez entender com cla-
reza e simplicidade o signifi -
cado mais opulento da palavra 
síntese.

Ali mesmo no bonde nú-
mero dois, formal no seu terno 
largo, cor de burro-quando-fo-
ge, mas paciente e paternal, o 
poeta respondeu à indagação 
quase impertinente do adoles-
cente falastrão, metido no dól-
mã do Colégio Pedro II, Inter-
nato: “Meu fi lho, você já deve 
ter ouvido este novo samba de 
Caymmi que todo mundo está 
cantando, Maracangalha. Pois 
bem, preste atenção aos versos 
e observe que o lugar Mara-
cangalha não é senão a síntese 
mais perfeita da felicidade, do 
paraíso, tal como eu tentei re-
produzir na minha Pasárgada. 
Portanto, meu rapaz, síntese é 
a abreviação fi nal de sentir al-
guma coisa. Observe igualmen-
te que a música do Caymmi é 
também assim, síntese...”

A partir daí, comecei a amar 
a obra de Caymmi, cujo tra-
balho de síntese refl ete como 
pouquíssimas outras a beleza e 
a dignidade da música brasilei-
ra. E se bem que o poeta Ban-
deira não me tivesse explicitado 
a simplicidade que perpassa 
por toda a coleção de canções 

do nosso menestrel, logo co-
nectei o conceito de síntese ao 
conceito de simplicidade, de se 
expressar.

Caymmi, por sinal, é de 
simplicidade que comove e en-
ternece em todos os níveis. Suas 
letras são quase sempre curtas 
e despojadas de brilharecos, de 
fulgores, de preciosismos poé-
ticos. Antes pelo contrário, 
a poesia de Caymmi é exata, 
enxuta, franciscana. Ele me 
parece – se o leitor me perdoa 
a comparação – um poeta do 
despojamento, fi ncado muito 
mais no comentário corriquei-
ro do cotidiano de um Manuel 
Bandeira, digamos, do que na 
grandiloqüência de um Castro 
Alves, tão baiana, tão exaltada, 
tão barroca.

De qualquer modo, nin-
guém mais baiano que ele na 
arte de viver, na sabedoria de 
captar a beleza, saboreando os 
pequenos e os grandes praze-
res, gole a gole. Desse mesmo 
modo, ele burila e esculpe as 
letras de suas canções com va-
gar e apetência.Costuma-se 
dizer por aqui – neste país tão 
habitualmente injusto ou até 
desmemoriado em relação aos 
brasileiros ilustres – que as ho-
menagens só chegam – quando 
chegam - depois que as pessoas 
que as merecem já morreram.

E mesmo assim, nem sem-
pre. O país dá-se ao desperdí-
cio de abandonar filhos fun-
damentais ainda no velório. 
Nunca posso esquecer de um 

frase ácida (mas verdadeira, 
já se verá) que o saudoso Pas-
choal Carlos Magno – aliás, 
também já agora vítima da 
amnésia nacional – repetia 
todas as vezes que me visi-
tava no Museu da Imagem e 
do Som: “Pior, meu caro, que 
ter que morrer é o Brasil te 
matar de novo, esquecendo 
a memória dos notáveis com 
um sem-cerimônia de vânda-
lo predador”. Numa das vezes 
em que Paschoal repetia suas 
sábias considerações sobre a 
fragilidade da nossa amnésia, 
a tudo ouviu o poeta Nélson 
Cavaquinho, que tinha ido 
ao MIS me mostrar o seu úl-
timo samba e pedir algum di-
nheiro. Uma semana depois o 
bardo da Mangueira chegava 
a minha sala e entoava o sam-
ba “Homenagem”, em que se 
apressava a clamar: “Sei que 
ao morrer/ os meus amigos 
vão dizer / que eu tinha um 
bom coração”. Para concluir: 
“mas se quiser fazer por mim 
(uma homenagem)/ que faça 
agora (e não morto)”

Nunca me esqueço, e evoco 
aqui, que ao prestar ao Caymmi 
grande homenagem pelos seus 
80 anos no MIS ele me saiu 
com esta pérola: “Mas será que 
eu mereço mesmo tanto baru-
lho?” Engoli em seco, abracei-o 
comovidamente e perguntei a 
mim mesmo quantos poucos 
brasileiros mereceriam festejos 
e reconhecimentos vindos tão 
do fundo do coração do país...

Ricardo Cravo Albin
Caymmi, agora estudado em Nova York

Opinião do leitor

Ação Ordo em comunidades 

Essa ação na Zona Oeste do Rio precisa se 
estender para todas a comunidades. É fato que 
desagrada uma parcela, que se benefi cia com a 
desordem e a promoção de ilícitos. Mas o Estado 
não pode retroceder. É preciso mostrar quem 
efetivamente está no controle.

Sérgio Feliciano de Andrade

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O controle nas 
mãos do Estado

Torcida precisa 
entender o Botafogo

EDITORIAL

A iniciativa para estabelecer 
a Ação Estruturada Ordo (sig-
nifi cado de ordem, em latim), 
em 14 comunidades da Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, é o fi el 
retrato de que o controle está 
nas mãos do Estado. É um en-
gano, por parte de determina-
das mídias, a narrativa de que 
o “poder paralelo” da criminali-
dade e da ilegalidade dominou 
o Rio, com a anuência do poder 
público. 

A medida das autoridades 
do governo do Rio, mira, so-
bretudo, nas atividades econô-
micas ilegais. E com o braço das 
concessionárias na operação, 
a iniciativa vai ao encontro do 
preenchimento de lacunas que 
foram ocupadas pela margi-
nalidade. Isto signifi ca o peso 
do poder e da mão do Estado. 
Retira-se de criminosos a equi-
vocada sensação de que estão 
acima da Lei, e se transfere 
corretamente para as mãos das 
autoridades competentes, que 
prezam pela qualidade de vida 
dos moradores. 

Os mandados de prisão, 
busca e apreensão, executa-
dos pela força-tarefa, é uma 
demonstração inequívoca do 
comprometimento em trazer o 
ordenamento nas localidades, e 
cortar pela raiz as “asas” do cri-

me organizado. 
É evidente que a medida in-

terfere em interesses da crimi-
nalidade. E sabemos que uma 
parcela dos moradores dessas 
comunidades, acostumados a 
conviverem com o “jeitinho”, 
também podem inicialmente 
não se agradarem. Mas a partir 
do momento que esta operação 
ganha forma e corpo, é uma si-
nalização de que é um caminho 
sem volta para restabelecer a 
ordem e a civilidade desses es-
paços, que pertencem verdadei-
ramente à população.

Segundo a Secretaria de 
Polícia Civil, 80% das prisões 
foram relacionadas a atividades 
exercidas ilegalmente por meio 
da imposição de serviços aos 
moradores. Uma comprovação 
que se destaca na operação, é 
uma empresa na Comunida-
de do Jordão, que explorava o 
serviço de internet e precisava 
pagar cerca de R$ 80 mil para 
grupos criminosos. 

Com ação se expandindo, 
consequentemente, a iniciati-
ca chegará para outras diversas 
comunidades, seguindo um 
princípio fundamental: o de li-
bertar a população do domínio 
de criminosos, e os colocando 
em seus devidos lugares: atrás 
das grades!

Diante do vexame sofrido 
em 2023, muitos torcedores do 
Botafogo, aqueles que aguenta-
ram três rebaixamentos e déca-
das se contentando apenas com 
campeonatos estaduais, dei-
xaram de torcer para o clube. 
É uma sensação de frustração 
muita justa, afi nal perderam um 
Campeonato Brasileiro após 
abrirem 13 pontos de vantagem 
para o segundo colocado.

Porém, não é hora de aban-
donar o time. Não apenas por 
conta da boa sequência de vitó-
rias, mas porque o planejamen-
to do futebol, encabeçado por 
John Textor parece que enfi m 
está perto de dar resultados. O 
técnico Artur Jorge conseguiu 
encaixar e entrosar o time, que 
joga o futebol mais divertido 
de se assistir no Brasil. Além 
disso, há reforços de peso que 
estrearão em breve, encorpan-
do ainda mais um elenco muito 
competente.

E como o clube está na lide-

rança do Campeonato Brasilei-
ro e classifi cado para os mata-
-matas de Lubertadores e Copa 
do Brasil, parece muito difícil 
que o Botafogo termine o ano 
de mãos abanando.

Será mesmo que vale a pena 
abrir mão de viver as alegrias de 
um título com o clube por con-
ta de mágoas passadas? É isso 
que o torcedor ‘machucado’ 
deve se questionar.

A hora é da torcida abra-
çar o time, lotando o Estádio 
Olímpico Nilton Santos em 
todos os jogos, mostrando ao 
clube e aos jogadores que estão 
ali para apoiá-los até o fi nal.

Chegou a hora da virada 
para o Botafogo, que pode dar 
fi m a esse amargo jejum de títu-
los ofi ciais relevantes, e mostrar 
aos torcedores mais jovens o 
motivo de ser considerado um 
dos 12 grandes do futebol bra-
sileiro. É hora da torcida ‘pegar 
o time no colo’ e apoiá-lo mais 
do que nunca.

Reprodução/Internet

Catedral de N. S. da Glória

Geraldinos, a semana foi 
cheia, com Eurocopa, Copa 
América e futebol brasileiro. 
No entanto, o principal assun-
to não foi o que aconteceu nos 
gramados, e sim fora deles.

A comemoração dos joga-
dores da seleção argentina pelo 
título da Copa América, mais 
uma vez, chamou a atenção, 
pela música. Um canto racista 
e preconceituoso. Até quando 
teremos que conviver com isso, 
sem punições severas? FIFA, 
Conmebol e Federações deve-
riam criar regras e cartilhas para 
o bom comportamento dos 
atletas dentro e fora do campo. 
Agora, o que mais me chamou a 
atenção foi um país com misci-
genação entre brancos e índios 
criticar outro.

E o que o treinador argen-
tino Marcelo Bielsa, hoje co-
mandante da seleção uruguaia, 
disse, é algo que venho falando 
há anos: que o futebol está cada 
vez mais em declínio, pois não 
temos mais jogadores técnicos 
e estilo de jogo ofensivo.

Para encerrar, lamentável 
os acontecimentos da fi nal da 
Copa América. Argentinos 
com ingresso do lado de fora do 
estádio e invasão no gramado, 
retardando o início do jogo. 
Algo que não deveria aconte-
cer, ainda mais em pleno século 

XXI. Mais um motivo de como 
a Conmebol, hoje, só pensa nos 
lucros do que no espetáculo do 
gramado.

Agora, o futebol brasilei-
ro. Ainda bem bem não fui no 
Botafogo e Palmeiras e resolvi 
“sofrer” em casa. Falar que o 
jogo foi bom, movimentado, 
como muitos disseram, é algo 
forçado demais. O Botafogo 
poderia muito bem ter liqui-
dado a partida no primeiro 
tempo e o Palmeiras virado o 
jogo no segundo. Nenhuma 
das duas situações ocorreram 
porque não temos mais joga-
dores com o mínimo de fun-
damentos. Quantas fi naliza-
ções erradas na partida! Meus 
Deus! Parece que ninguém 
mais treina chute e passe nas 
categorias de base! Não temos 
mais artilheiros como antes! 
Fora isso, esse Anderson Da-
ronco não deveria mais api-
tar jogos de algumas equipes, 
pelo histórico de reclamações. 
O que ele fez neste Botafogo 
e Palmeiras apenas reforça o 
quanto os dirigentes dos dois 
times estão de saco cheio com 
esse árbitro…

Fluminense e Grêmio que 
precisam logo recuperar os âni-
mos, pois, caso contrário, não 
conseguirão escapar do rebai-
xamento. Ter uma sequência 

boa de vitórias, como o Vasco, 
pode ajudar a recuperar a au-
toestima do grupo. Basta ver 
como o ambiente do Cruzmal-
tino mudou, após as quatro vi-
tórias seguidas. E os dois times 
têm elencos para brigar, pelo 
menos, na parte de cima da 
tabela, mas, com os resultados 
negativos, isso vai atrapalhando 
o dia a dia dos clubes, principal-
mente o psicológico dos atletas.

Vamos as pérolas da sema-
na, com os analistas de com-
putadores, cada vez mais, se 
achando comentarias de elite 
do futebol…

1 - “Atacar a bola, atacar o 
jogador, ser agudo pelos corre-
dores, tendo uma linha linear e 
maior vertical, transitando pe-
los lados, com pouco aderência, 
manutenção e amplitude”.

2 - “Chapa quente, com 
jogada na contramão (chame 
o Detran, fi scais ou motoris-
tas, pois tem rua e corredor no 
gramado), dando a primeira es-
petada na bola (vamos lutar es-
padas) por dentro ou por fora, 
para ir encaixando e deixando o 
time encorpado para agredir os 
adversários, machucando (mar-
cando) em cima”.

3 - “Empurrar o adversário 
para trás, fazendo o jogo direto 
com falso 9, com concistência 
linear e cães de guarda circulan-

do (estamos numa prisão e não 
no gramado?), com posiciona-
mento agudo”.

4 - “Vinte e dois jogadores 
jogando e correndo sem a bola 
(tira a redonda da partida)”

5 - “Três setores que agem 
harmoniosamente, de forma 
propositiva e reativa, pratican-
do a leitura (visão) do jogo, 
quebrando a linha direta, jo-
gando pela bola, disputando as 
ideias”.

6 - “Quebrar a disputa, lu-
tando pela primeira bola, se-
gunda bola (quantas bolas tem 
no jogo?)”.

7 - “Amassar o adversário, 
encaixar e agredir os outros. 
Jogo desconfortável, time ver-
tical, terceiro zagueiro sem a 
bola, volante robusto, linhas 
próximas, criar mecanismo 
(basta de asneiras!), atacar a 
área, gerar volume de jogo por 
dentro, batendo na porta do 
primeiro pelotão (hora da con-
tinência)”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

A falta de fundamento penaliza o futebol
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ZUM ZUM ZUM - Está fi cando 
cada vez mais claro que não colou 
a narrativa de que a gravação 
de Alexandre Ramagem não foi 
autorizada. O fato está gerando 
desconfi ança nas conversas dos 
líderes partidários com o delegado 
Araponga. A dúvida é: será que 
estamos sendo gravados?

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 CONVITE À REGIÃO 
SERRANA - O pré-candida-
to a prefeito de Teresópolis, 
Alex Castellar, esteve com Jair 
Bolsonaro durante a agenda 
do ex-presidente com apoia-
dores em Duque de Caxias, 
nesta quinta-feira (18). Cas-
tellar é a aposta do Partido Li-
beral em Teresópolis, e con-
ta também com o apoio do 
governador Cláudio Castro. 
Durante o almoço, Castel-
lar aproveitou para convidar 
Bolsonaro a estender a passa-
gem no Rio de Janeiro, tam-
bém na Região Serrana.

  LDO - Em Petrópolis, o 
prefeito Rubens Bomtempo 
mandou o texto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias para 
votação na Câmara esperan-
do que os vereadores não fos-
sem ler o documento. Não 
incluiu a mensuração do im-
pacto da mudança do índi-
ce de participação do municí-
pio no ICMS do Estado, uma 
fi cção tributária criada por sua 
gestão e derrubada pela Justi-
ça, e não soube explicar o défi -
cit no Instituto de Previdência 
e Assistência Social do Servi-
dor Público (Inpas). Resulta-
do: a LDO 2025 foi rejeitada. 
Os vereadores estão aguardan-
do que o município responda 
aos inúmeros questionamen-
tos e arrume uma solução para 
o próximo orçamento.

 CASTRO FECHA 
APOIO EM BARRA DO 
PIRAÍ - O governador do Es-
tado do Rio, Cláudio Cas-
tro, do PL, declarou apoio 
ao Delegado Antonio Furta-
do e Cezinha em Barra do Pi-
raí, pré- candidatos a prefeito 
e a vice, respectivamente. Eles 
foram recebidos pelo gover-
nador, no Palácio Guanabara, 
no Rio, onde foi comemora-
da a formação da chapa entre 
União Brasil e PL:  “É uma ex-
celente notícia. Também sou 
fi liado ao PL. Quem conhece 
meu trabalho sabe que saúde, 
educação e segurança pública 
são minhas prioridades. Nes-
se período de pré-campanha, 
eu convido a população para 
conhecer melhor as propos-
tas desses pré-candidatos, que 

PINGA-FOGO

Naquele fi m de tarde de sábado 
em que chegou a notícia do atentado 
contra Trump, meu primeiro pen-
samento foi: Adélio americano. Isso 
resumia tudo. Candidato forte com 
adversário fraco, para tirá-lo do rumo 
à presidência, só matando. � omas 
Crooks e Adélio Bispo; fuzil e faca; 
Biden e Haddad; Trump e Bolsona-
ro. Não matou, mas feriu e o sangue 
lubrifi ca as engrenagens da vitória. 
Gerou a foto icônica, como a de Iwo-
-Jima, com o mesmo simbolismo da 
bandeira americana. No momento 
em que vi a foto, também minutos 
depois do atentado, intuí que seria o 
mote eleitoral. No 6 de setembro de 
2018 a percepção do resultado que 
viria após a facada é a mesma depois 
dos tiros na Pensilvânia. Postando 
para Trump, Bolsonaro resumiu essa 
outra história: “Nos vemos na posse”. 

Os agressores entraram para a His-
tória e, ao contrário do que pretendiam, 
turbinaram os mitos. John Wilkes 
Booth com Lincoln; Leon Czolgosz, 
com McKinley; Lee Harvey Oswald 
com Kennedy; John Hinkley com Rea-
gan; Adélio Bispo com Bolsonaro; e 
agora esse � omas Crooks com Trump. 
Assim como indecifrado Adélio ajudou 
Bolsonaro, o jovem Crooks antecipa o 
resultado eleitoral de outubro nos Es-
tados Unidos. Entre os americanos ata-
cados, apenas Kennedy era do partido 
Democrata; os demais, republicanos. 
Agora se buscam explicações para tan-

tos erros e omissões do Serviço Secreto 
que protege autoridades. 

A violência — e a justifi cativa para 
atos de violência jurídica, inconstitu-
cionais e ilegais — tem uma origem, 
registrada no editorial publicado no dia 
seguinte, do Wall St. Journal, endos-
sando palavras do ex-procurador-geral 
dos Estados Unidos, William Barr: “Os 
democratas têm que parar com essa 
conversa grosseiramente irresponsável 
sobre Trump ser uma ameaça existen-
cial à democracia - ele não é.” Lá como 
cá, inventa-se essa ameaça para justifi car 
atos que, esses sim, ameaçam as liberda-
des, o devido processo legal e o estado 
democrático de direito.

O estímulo do ódio é semeado pri-
meiro nas mentes, nas escolas, nas artes, 
na propaganda disfarçada de noticiário. 
Depois as mentes armam as mãos, com 
faca ou fuzil - ou mesmo com paus e 
pedras, que também matam. A camu-
fl agem é o amor, que atualiza a fi cção 
profética de George Orwell no seu 
1984. No livro, o Ministério da Verda-
de estabelece que Guerra é Paz; Liber-
dade é Escravidão; Ignorância é Força. 
Os seguidores atuais do Grande Irmão 
acrescentaram Ódio é Amor, mensa-
gem enganosa embutida todos os dias 
em todos os meios, até povoar cabeças 
jovens como a de Tom Crooks, antes 
que as mãos se armassem. Depois, ele 
subiu naquele telhado desocupado pelo 
Serviço Secreto, de onde tinha ampla 
visada da cabeça de Trump.

As eleições parlamentares 
francesas confirmaram os sinais 
emitidos pelo pleito europeu 
ocorrido algumas semanas atrás, 
ou seja, o crescimento da direita 
nacionalista no país. É uma clara 
indicação de que a França vem ce-
dendo diante da onda de populis-
mos que se espalha pelo mundo, 
levando ao poder governos que 
flertam com instrumentos cada 
vez mais distantes dos pilares da 
democracia.

Os resultados do pleito fran-
cês precisam ser enxergados com 
atenção e cautela com o objetivo 
de entender seu real significado. 
Para além dos 33% alcançados 
pelo partido de Marine Le Pen, o 
Reagrupamento Nacional, é preci-
so olhar para o resultado da Nova 
Frente Popular, uma coligação de 
esquerda formada pelo Partido 
Socialista, Partido Comunista da 
França, França Insubmissa e Euro-
pa Ecologia. A frente recebeu 28% 
dos votos franceses.

A grande estrela desta coalizão 
é a França Insubmissa, fundada por 
Jean-Luc Mélenchon, que obteve 
22% nas últimas eleições presiden-
ciais, chegando em terceiro lugar. 
O corte político do partido é um 
populismo de esquerda, centrado 
no nacionalismo e naquilo que se 
convencionou chamar de euroceti-
cismo. Sua popularidade vem cres-

cendo a cada eleição e, por mais que 
guarde semelhanças programáticas 
em vários aspectos com o Reagru-
pamento Nacional, pode se colocar 
como seu principal antagonista nas 
próximas eleições presidenciais em 
2027. 

Estamos diante de uma mudan-
ça profunda no sistema político 
francês que durante décadas oscilou 
entre a centro-direita e a centro-es-
querda, elegendo gaullistas de um 
lado e socialistas de outro. O cenário 
de hoje reservou aos gaullistas um 
vergonhoso papel de coadjuvante, 
assim como os socialistas, que cami-
nharam como um simples apêndice 
da coalizão de esquerda. Na medida 
que o centro se enfraqueceu, os ex-
tremos ganharam força e passam a 
partir de agora a comandar o palco 
político.

Se observarmos as somas dos 
votos impulsionados pelo popu-
lismo, temos uma clara noção do 
problema enfrentado pela França. 
Um total de 61% dos franceses op-
taram por soluções populistas ou 
ligadas ao populismo. Isto signi-
fica que a agenda anti-imigração, 
eurocética, nacionalista, protecio-
nista e conservadora social de Le 
Pen e o nacionalismo eurocético, 
protecionista e socialista de Mé-
lenchon encontraram um enorme 
eco na sociedade. Com algumas 
sutis diferenças, o eleitor optou 

pela mesma receita com colora-
ções ligeiramente diferentes, mas 
similares na essência.

Tudo indica que o caminho do 
populismo até o Élysée está muito 
bem asfaltado e neste momento se 
tornou inevitável. Até lá, tudo indi-
ca um governo de coabitação entre 
os vencedores do pleito legislati-
vo e o Presidente Macron. Haverá 
um Primeiro-Ministro que carrega 
visões e projetos diferentes do Pre-
sidente, algo que será um desafi o 
para o sistema político e terá forte 
infl uência na sucessão de 2027. 

O mundo vive mais uma onda, 
impulsionada em muitos aspectos 
por atores externos com muito pou-
co apreço à democracia, que visam 
balançar os pilares de nações do 
ocidente para surgimento de auto-
cracias simpáticas aos seus regimes. 
Resta saber se o populismo francês 
fl ertará com a irresponsabilidade ou 
será simplesmente apenas mais uma 
guinada nacionalista. 

*Presidente do Instituto 
Monitor da Democracia e 

Conselheiro da Associação 
Brasileira de Relações 

Institucionais e Governamentais 
(Abrig). Cientista Político, 

mestre em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan Carlos 
(2007). Ex-Diretor da Apex-

Brasil e do Senado Federal

Alexandre Garcia Márcio Coimbra*

Trump e Bolsonaro Neopopulismo Francês

Sob coordenadoria do secretário de Estado de Casa Civil do 
RJ, Nicola Miccione, e com a presença de outros secretários, 
o Governo do Rio realizou reunião, nesta quinta (18), com as 

concessionárias Iguá, Águas do Brasil, Naturgy, Light, Oi e 
Claro, que atuam nas comunidades alvos da Ação Ordo, em 
combate ao crime organizado na capital fl uminense

Em Medellín...
O vereador da Câmara Mu-

nicipal do Rio de Janeiro Pedro 
Duarte (Novo) está aproveitando 
o período de recesso parlamentar 
para fazer uma viagem a Medel-
lín... a trabalho. Com despesas 
pagas do próprio bolso, ele está 
fazendo uma imersão de seis dias 

na cidade colombiana, aonde foi 
conhecer projetos urbanísticos 
e sociais  inovadores que impac-
taram na redução dos índices de 
criminalidade por lá. Duarte pre-
tende propor políticas públicas 
bem-sucedidas de Medellín para a 
cidade do Rio. A ver...

CM

Fotos CM

Reprodução/Instagram

Durante o coquetel, o secretário de Estado da 
Casa Civil, Nicola Miccione, sendo apresentado ao 
presidente italiano Sergio Mattarella

No Rio, o presidente da Itália, Sergio Mattarella, recebeu um 
grupo de expoentes da comunidade italiana para um coque-
tel no Hotel Fairmont, em Copacabana, nesta quinta-feira (18)

eu acredito serem fundamentais 
para o desenvolvimento de Bar-
ra do Piraí”,  disse o governador. 

  PARCERIA ANTIGA - 
Cezinha destacou a impor-
tância do apoio do gover-
nador, pois, segundo ele, 

diante dos desafi os que Bar-
ra do Piraí enfrenta atual-
mente é fundamental que o 
governo do estado e a prefei-
tura caminhem de mãos. Já 
Furtado agradeceu o apoio 
do governador e lembrou 
que a parceria entre eles é 

antiga: desde a época em que 
esteve em Brasília, como de-
putado federal. Na ocasiao, 
o delegado conseguiu mais 
de R$ 150 milhões em in-
vestimentos para o Estado 
do Rio, priorizando a região 
Sul Fluminense.

 CONVENÇÃO EM 
QUEIMADOS - A conven-
ção municipal que vai ratifi car o 
nome do deputado federal Max 
Lemos (PDT) na disputa pela 
Prefeitura de Queimados, ocor-
rerá neste sábado (20), em um es-
paço localizado no bairro Vila 

Camarim. Max, que governou 
o município por dois man-
datos consecutivos, quer re-
tomar o comando da admi-
nistração municipal, contra o 
atual prefeito e pré-candida-
to à reeleição, Glauco Kaizer 
(UNIÃO). A frente em tor-
no do ex-prefeito é extensa:  
11 partidos caminharão com 
ele, tendo o PP na vaga de vice, 
lançando o vereador e presi-
dente da Câmara Municipal, 
Tuninho Vira-Virou  como 
companheiro de chapa, além 
de nominatas robustas para o 
Legislativo queimadense.

 CONDENAÇÃO I - O 
Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro condenou a Enel 
Distribuição Rio (antiga 
Ampla Energia e Serviços) a 
pagar uma indenização por 
danos morais de R$ 10 mil 
à dona de casa Maria Lucin-
da dos Santos por falha na 
prestação de serviços. Mes-
mo não possuindo débitos, 
a empresa cortou a energia 
da casa da mulher, e só ligou 
novamente na noite do dia 
seguinte. Maria disse que foi 
o terceiro Natal consecuti-
vo que não pôde comemo-
rar com a família pelo mes-
mo motivo: a queda de luz. 
A Enel recorreu, mas a 5ª 
Câmara de Direito Público 
manteve a decisão.

 CONDENAÇÃO II - A 
operadora de saúde NotreDa-
me Intermédica foi condena-
da a pagar uma indenização de 
R$ 10 mil a uma criança por 
ter se recusado a tratar dela 
quando era bebê. A empre-
sa recorreu, mas a 18ª Câma-
ra de Direito Privado do TJRJ 
manteve a sentença. A crian-
ça tinha cinco meses quando 
deu entrada na emergência do 
Prontobaby, na Tijuca, em ju-
lho de 2017, com um quadro 
de taquidispneia (aumento da 
frequência respiratória e difi -
culdade para respirar). Ela foi 
diagnosticada com bronquio-
lite e precisou de internação 
hospitalar pelo risco de o qua-
dro evoluir para insufi ciência 
respiratória. No entanto, a No-
treDame se recusou a cumprir 
a indicação médica porque 
ainda não tinha sido cumprido 
o prazo de carência. 
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Segundo semestre 
será intenso no 
congresso

Evento foi em apoio à pré-candidatura de Ramagem à prefeitura

Por ana Paula Marques

As Casas Legislativas, Câ-
mara dos Deputados e Senado 
Federal, entraram oficialmente 
em recesso de meio de ano. Serão 
duas semanas sem votações no 
Congresso Nacional, que apesar 
de ter tido uma agenda cheia no 
primeiro semestre do ano, deixou 
para a última metade de 2024 
pautas importantes. A expectati-
va é que os debates sejam inten-
sos e que aconteçam em meio às 
eleições municipais de outubro, o 
que pode dividir as atenções dos 
parlamentares.

As pautas deixadas para o se-
gundo semestre são de variados 
temas. Vão de economia a temas 
de costumes, algumas conside-
radas penosas para se alcançar 
acordos e que devem provocar 
debates acalorados. Isso tudo 
em meio as intensas articulações 
para definir os próximos presi-
dentes do Legislativo, especial-
mente na Câmara.

A regulamentação da refor-
ma tributária seguirá como um 
dos principais assuntos a serem 
analisados e votados tanto no 
Senado quanto na Câmara nes-
se segundo semestre. O primei-
ro texto da regulamentação foi 
aprovado na Câmara no início 

de julho, e agora será analisado 
no Senado. Na Cãmara, o pre-
sidente Arthur Lira (PP-AL) já 
anunciou que pretende concen-
trar esforços logo nas primeiras 
sessões, assim que o recesso aca-
bar, para o segundo projeto de 
regulamentação da reforma.

Até o momento, a Câmara 
deve realizar apenas nove sessões 
plenárias até setembro. Já em ou-
tubro, os corredores do Legislati-
vo devem se esvaziar para que os 
deputados voltem suas atenções 
para os seus redutos eleitorais.

Senado
No senado, os esforços para se 

chegar em um acordo sobre a de-
soneração da folha de pagamento 
dos 17 setores continuam após 
o recesso. Governo e senadores 
tentam achar uma compensação 
da desoneração que continua vi-
gente ainda este ano, apesar de já 
terem fechado acordo nesse pon-
to — a folha passa a ser reonerada 
gradativamente de 2025 a 2028, 
quando o benefício será total-
mente retirado.

Ficou para agosto também a 
análise do projeto que flexibiliza 
o pagamento da dívida dos esta-
dos com a União. O Programa de 
Pleno Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag) será apreciado 

na primeira quinzena de agosto, 
segundo o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Logo depois, os parlamentares 
precisam aprovar a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO), 
texto que serve como uma espécie 
de “manual” para a elaboração e 
execução do Orçamento do ano 
seguinte, nesse caso, 2025.

Pautas de costumes
As pautas de costumes tam-

bém ficaram para depois do re-
cesso. O PL do Aborto é um dos 
exemplos. Após uma grande pres-
são da sociedade, o projeto que 
proíbe todas as formas de aborto 
a partir da 22ª semana de gravi-
dez, mesmo em casos decorren-
tes do crime de estupro, deve ser 
debatido em uma comissão que 
ainda não foi criada.

Aprovada no Senado, a Pro-
posta de Emenda a Constituição 
(PEC) das Drogas será debatida 

em uma comissão especial na 
Câmara. O texto inclui a proi-
bição de qualquer tipo de drogas 
na Constituição, e é considerado 
uma resposta ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que descrimi-
nalizou o porte da maconha para 
uso pessoal e fixou a quantia de 
40 gramas para diferenciar usuá-
rios de traficantes.

Brazão
Logo na primeira semana da 

volta das atividades na Câmara, 
está prevista a apresentação do 
relatório do processo que pode 
cassar o mandato do deputado 
Chiquinho Brazão (sem parti-
do-RJ). O parlamentar é acu-
sado pela Polícia Federal de ter 
sido um dos mandantes do as-
sassinato da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Anderson 
Gomes. O Conselho de Ética 
da Casa deverá definir uma data 
para a votação do parecer.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pacheco e Lira terão pautas intensas no 2º semestre

Com Bolsonaro, ato reúne 
multidão no Rio de Janeiro

Com presença do governa-
dor do Rio de Janeiro Cláudio 
Castro (PL) e do ex-presidente 
da República, Jair Bolsonaro 
(PL), o deputado federal Ale-
xandre Ramagem, pré-candi-
dato à Prefeitura do Rio pelo 
PL, participou de ato na capital 
fluminense nesta quinta-feira 
(18). O evento, que reuniu cen-
tenas de pessoas, foi realizado 
na praça Saens Peña, Tijuca, na 
Zona Norte do Rio.

Nos discursos, o voto em 
Ramagem foi mencionado 
como escala para as eleições 
presidenciais em 2026. Repe-
tiu-se a frase de que “2024 é 
2026”. Para alavancar a figura 
do pré-candidato, a cúpula do 
PL tenta aproximar sua imagem 
à do ex-presidente. “Quando se 
fala em 2026 temos que passar 
por 2024. Todo aquele que está 
ao meu lado sofre perseguições 
por ombrear-se comigo”, afir-
mou Bolsonaro. “O Ramagem, 
que conheci em 2018, já come-
ça a pagar o preço alto pela sua 
ousadia de querer pensar, so-
nhar e administrar uma cidade 
com respeito”, disse ainda Bol-
sonaro sobre o aliado.  

Ramagem criticou a ges-
tão do prefeito Eduardo Paes 
(PSD), pré-candidato à reelei-
ção, e ignorou a investigação 
sobre o uso ilegal da Abin e a 
presença na PF.

A polícia investiga um su-
posto uso da estrutura da Abin 
para investigar desafetos políti-
cos, magistrados e jornalistas, 
na época em que Ramagem era 
diretor, de 2019 a 2022.

Nesta quinta-feira, além de 
Castro e Bolsonaro, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), es-
teve em cima do carro de som 
no evento. O palanque juntou 
ainda deputados estaduais da 
legenda.  Sem mencionar dire-
tamente a apuração da Polícia 
Federal, Flávio criticou a PF 
e disse que policiais federais 
ainda vão sentar no “banco dos 
réus”. “Podem revirar a vida ao 

avesso, como reviraram até ago-
ra, e nada vão encontrar.”

Já Castro foi ao microfone 
e citou a Ação  Ordo, iniciada 
na segunda-feira (15) no Rio, 
que envolveu mais de 2.000 
policiais. Disse que, no estado, 
“polícia é polícia e ladrão é la-
drão”.  O governador voltou a 
criticar o Itamaraty, que pediu 
explicações à Polícia Militar 
sobre a abordagem aos filhos 
dos embaixadores, em Ipane-
ma. Os jovens são negros e es-
tavam com um colega branco. 
“O Itamaraty condena a polí-

cia antes de perguntar o que 
houve antes do devido proces-
so legal”, disse Castro.

Investigação
O evento ocorre um dia 

depois de Ramagem depor na 
sede da Polícia Federal no Rio 
no âmbito da investigação que 
apura uma suposta estrutura de 
monitoramento ilegal na Abin 
(Agência Brasileira de Inteli-
gência) no período em que era 
ex-diretor da agência, ainda na 
gestão Bolsonaro. Segundo as 
investigações, agentes espiona-

ram desafetos políticos, magis-
trados e jornalistas.

A PF encontrou um áudio 
“possivelmente gravado” por 
Ramagem durante reunião 
com Bolsonaro em agosto de 
2020, no Palácio do Planalto. 
Na segunda-feira (15), o minis-
tro do STF (Supremo Tribunal 
Federal) Alexandre de Moraes 
derrubou o sigilo desse áudio.

O áudio mostra que advoga-
dos buscavam meios para anular 
as investigações de “rachadinha” 
contra Flávio Bolsonaro, em es-
pecial por meio do Serpro (es-
tatal que detém os dados do Fis-
co), que poderia mostrar acessos 
ilegais a dados do filho do presi-
dente por servidores da Receita 
no Rio de Janeiro.

No áudio, segundo a PF, é 
possível identificar a atuação 
de Ramagem indicando que 
seria necessária a instauração 
de um procedimento adminis-
trativo contra os auditores da 
Receita. A medida teria o obje-
tivo de anular a investigação e 
retirar alguns auditores de seus 
respectivos cargos.

*Com informações de 
Yuri Eiras (Folhapress)
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Todos os conflitos em 
áreas sob litígio

Violência contra indígenas: 
o tema preocupa

Violência Vale tudo

Yanomami

Derrota

Expulsos

Aborto

Célia Xakriabá aponta 

para um dado comum 

a todos os conflitos que 
aconteceram: todos eles 

foram em áreas cujos pro-

cessos de regularização 

não foram concluídos. Vai 

na linha da preocupação 

de Melillo: sem seguran-

ça sobre as normas, os 

ataques se intensificam. 
E o Cimi, então, aponta o 

dedo para o governo. Há 

um sentimento de “rus-

tração diante de uma 

realidade praticamente 

inalterada”, dizem Lucia 

Helena Rangel e Roberto 

Antonio Liebgott, coorde-

nadores do relatório sobre 

violência, na introdução. 

Há uma sensação de que 
o governo Lula, diante 

do perfil conservador do 
Congresso, jogou a toalha 

para temas de costumes. 

Na segunda-feira (21), o 

Conselho Indigenista Mis-

sionário (Cimi) lança o seu 

relatório sobre a violência 

contra povos indígenas 

no Brasil. O relatório reú-

ne os dados sobre 2023, 

primeiro ano do governo 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

As informações prelimina-

res do Cimi apontam para 

um cenário preocupante. 

“Apesar da promessa de 

mudanças profundas no 

novo ciclo e da importan-

te decisão do Supremo 

Tribunal Federal (STF) que 
julgou inconstitucional a 

tese do marco temporal, 

houve poucos avanços 

nas demarcações e o ano 

foi marcado por um con-

texto de ataque aos direi-
tos indígenas”, diz o Cimi 

sobre o relatório. A reação 

no Congresso criou um 

projeto de lei sobre o mar-

co. A queda de braço en-

tre Congresso e STF gera 

insegurança jurídica. 

E essa insegurança au-

menta a violência nas al-

deias. Na avaliação do ad-

vogado Melillo Dinis, que 
atua na defesa de popula-

ção indígena, a incerteza 

legal estimula os conflitos, 
para criar situações que 
pressionem pela solução. 

Não a que interessa aos 
indígenas.

“A falta de regra estimu-

la um preocupante vale 

tudo”, avalia Melillo. En-

tre os dias 15 e 16 de julho, 

aconteceram ao menos 

seis conflitos contra indí-
genas no Rio Grande do 

Sul, Mato Grosso do Sul e 

Paraná. A deputada Célia 

Xakriabá (Psol-MG) pediu 

providências. 

Segundo Melillo, há um 

outro fator preocupante. 

O foco na tragédia Yano-

mami, indiscutível ques-

tão humanitária, desloca 

garimpeiros e madeirei-

ros para outras regiões. 

E o governo está pouco 

aparelhado para fiscali-
zar. Os problemas se pul-

verizam.

De fato, isso chegou a ser 

discutido em reuniões no 

Palácio do Planalto quan-

do Lula fez alterações na 

relação política e na co-

municação. O governo se 

envolvia nos debates de 

costumes e direitos hu-

manos, o Congresso re-

jeitava, e a derrota caía no 

colo do governo. 

Expulsos da área Yano-

mami, esses infratores 

acabam indo para outras 

regiões. E os órgãos de 

controle não conseguem 

alcançá-los com a veloci-

dade necessária. Especial-

mente porque, descon-

fia-se, essa não seria hoje 
a maior preocupação do 

governo. 

Quando a Câmara apro-

vou em 20 segundos a 

urgência para o projeto 

sobre aborto, o governo 

pouco se mexeu. Era a 

estratégia de não se en-

volver. Foi entrar no tema 

somente depois que hou-

ve grande reação da so-

ciedade, o que evitou a 
aprovação do projeto. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Antônio Cruz/Agência Brasil

Célia Xakriabá pediu providências ao governo

Lula jogou a toalha sobre a questão indígena?

POR RUDOLFO LAGO

Fotos Eduardo Anizelli/Folhapress

Bolsonaro leadeado pelo governador Cláudio Castro (e) e o deputado Ramagem (d)

Multidão tomou a praça Saens Peña, na Tijuca
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Governo anuncia corte de 
R$ 15 bilhões no orçamento

Por ana Paula Marques

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, anunciou 
na quinta-feira (18) um corte 
de R$ 15 bilhões no orçamen-
to para cumprir as regras fiscais 
deste ano. Em meio à frustração 
com receitas extras e ao aumen-
to acima do esperado de despe-
sas obrigatórias, o governo irá 
bloquear R$ 11,2 bilhões para 
tentar aplacar as estimativas de 
gastos que superam o limite do 
arcabouço fiscal e R$ 3,8 bilhões 
em contingenciamento por con-
ta da previsão de arrecadação 
insuficiente.

O anúncio foi feito após reu-
nião com o presidente Luiz Lula 
Inácio Lula da Silva (PT) no 
Palácio do Planalto. Desde que 
a promessa de manter o deficit 
zerado em 2024 foi feita, o go-
verno vem sofrendo pressão do 
mercado e do Congresso Nacio-
nal para apresentar alternativas 
de diminuição de despesas, vis-
to que o arcabouço estabeleceu 
uma meta de resultado primário 
zero também para o próximo 
ano, com margem de tolerância 
de 0,25%.

Acompanhado dos demais 
ministros que foram a Junta de 

Execução Orçamentária – Rui 
Costa, da Casa Civil; Simonte 
Tebet, do Planejamento, e Es-
ther Dweck, da Gestão – Ha-
ddad disse que a decisão de 
adiantar o anúncio do corte foi 
para evitar especulações. Além 
disso, o ministro afirmou que le-
vou números da área econômica 
para cumprir a determinação 
do presidente para cumprir o 
arcabouço. “O valor necessário 
para cumprir a determinação 
do presidente foi tomada hoje”, 
explicou

Segundo o ministro, poderá 
haver déficit fiscal neste ano. 
Porém, ele afirmou que o valor 
poderá ser próximo do teto da 
banda — intervalo — previsto 
no arcabouço fiscal. “O déficit 
fica dentro da banda. Entre 0 e 
0,25%. Lembrando que nesse 
exercício não estão considera-
dos os efeitos da compensação 
a serem analisadas pelo Con-
gresso Nacional e que devem 
suprir perdas de arrecadação 
decorrentes da desoneração da 
folha de pagamento de empre-
sas”, declarou.

Na próxima segunda-feira 
(22), o governo irá apresentar o 
relatório de despesas e receitas 
detalhado, onde serão descritas 

as áreas em que os cortes serão 
feitos. Pelas regras, com o relató-
rio, o Planalto tem que anunciar 
bloqueios, caso a meta fiscal não 
esteja sendo cumprida.

Contingenciamento
Existem diferenças técnicas 

entre bloqueio e contingencia-
mento. Bloqueios só ocorrem 
quando as despesas obrigató-
rias — como as da previdência, 
saúde, educação, etc — passam 
do valor previsto e o governo 
precisa controlar esses gastos; 
nesse bloqueio, Executivo pode 
escolher quais programas serão 
afetados. O contingenciamento, 
por outro lado, acontece quan-
do não se consegue arrecadar re-
ceitas o suficiente, sendo então 
necessário segurar gastos para 
cumprir a meta fiscal. No con-
tingenciamento, a redução de 
gastos é linear; na prática, signi-
fica que não pode ser feita uma 
escolha de onde e quais verbas 
serão cortadas.

O contingenciamento é 
considerado um aceno do go-
verno ao mercado, já que um 
corte de receita para o ano que 
já era esperado e prometido 
pela equipe econômica do Pla-
nalto, apesar de o próprio pre-

sidente questionar em seus dis-
cursos a necessidade de cortar 
ou aumentar arrecadação. As 
falas chegaram a gerar desagra-
do no setor financeiro, levando 
mesmo à alta do dólar em al-
guns momentos.

No início do mês, Haddad já 
tinha afirmado que o presidente 
iria autorizar um corte de R$ 
25,9 bilhões no Orçamento de 
2025. Esse número segue valen-
do e será detalhado também em 
agosto. A previsão do governo é 
que esse corte seja feito através 
de um “pente-fino” em benefí-
cios sociais.

Esse “pente-fino” deve ser 
viabilizado por uma medida 
provisória (MP), que além de 
cortar benefícios daqueles que 
realmente não precisam, deve 
fechar brechas na legislação do 
Cadastro Único que facilitam 
fraudes e judicializações de pro-
gramas sociais. O governo irá 
concentrar sua atenção em bene-
fícios previdenciários temporá-
rios, como o auxílio-doença; em 
aposentadorias por invalidez; 
benefícios do Bolsa Família; e 
seguro-defeso, pago a pescado-
res em época de pesca proibida, 
para verificar eventuais inconsis-
tências e irregularidades.

Serão R$ 11,2 bi de bloqueio e R$ 3,8 bi de contingenciamento

Ricardo Stuckert/PR

Apesar da insatisfação de Lula, cortes são anunciados

Da Redação

A Justiça determinou que o 
ex-diretor da Petrobras Renato 
Duque, condenado no âmbito 
da Operação Lava Jato, volte para 
a prisão. A decisão foi assinada 
no último dia 12 pela juíza subs-
tituta Carolina Moura Lebbos, 
da 12a Vara Federal de Curitiba.

De acordo com a magistra-
da, ele ainda deve cumprir uma 
pena privativa de liberdade de 
39 anos, dois meses e 20 dias, 
em regime fechado. A pena se 
refere a quatro condenações 
que já transitaram em julgado, 
ou seja, quando não há mais 
possibilidade de recurso, e en-
volve crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro.

O tempo já considera des-
contos a título de detração e 
remição, referentes ao período 
em que ficou preso preventiva-
mente. Ele teve duas passagens 
pela prisão: entre novembro e 
dezembro de 2014, e de mar-
ço de 2015 até março de 2020. 
Depois, usou tornozeleira ele-
trônica até abril de 2023.

Longevo
Duque foi um dos mais lon-

gevos presos da Operação Lava 

Jato. Ao longo do período de 
prisão, ele se propôs a colabo-
rar com a Justiça, confessou ter 
cometido crime e aceitou abrir 
mão de R$ 100 milhões em 
contas no exterior. Também fez 
acusações contra o hoje presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

A juíza determinou a ex-
pedição de mandado de prisão 
com prazo de validade até 14 de 
outubro de 2037 e pediu que a 
Polícia Federal adote as pro-
vidências para que Duque seja 

encaminhado ao sistema prisio-
nal estadual.

Defesa
Em nota, o advogado Mar-

celo Lebre, responsável pela 
defesa de Duque, disse apenas 
que irá se manifestar “tão logo 
tenha acesso à integra da de-
cisão” da 12a Vara Federal de 
Curitiba, “oportunidade em 
que serão apontados os diversos 
pecadilhos ocorridos nos diver-
sos autos de ação penal da fami-

gerada Operação Lava Jato”.
No processo, a defesa havia 

pedido a suspensão da execu-
ção da pena até que fossem re-
solvidas questões apuradas no 
âmbito da Operação Spoofing, 
perante o Tribunal Regional 
Federal da 1a Região (TRF-1), 
e que poderiam “redundar na 
anulação de condenações pro-
feridas” pela 13a Vara Federal 
de Curitiba, responsável pela 
Lava Jato no Paraná.

A Spoofing é a investigação 
que tratou do hackeamento de 
autoridades, o que incluiu as 
mensagens trocadas entre auto-
ridades da Lava Jato e que mos-
traram que o então juiz Sergio 
Moro e o Ministério Público 
do Paraná combinavam ações 
para produzir a condenação 
dos investigados.

A juíza de Curitiba, po-
rém, negou o pedido da defe-
sa. “A suposição de que futuro 
julgamento de outra causa po-
derá ter consequências diretas 
sobre o executado não possui, 
por si só, o condão de suspen-
der, neste momento, a execu-
ção de sentenças condenató-
rias transitadas em julgado”, 
escreveu ela. (Catarina Scor-
tecci/Folhapress)

Justiça decreta prisão de 
ex-diretor da Petrobras

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Renato Duque foi condenado a 39 anos de prisão

CORREIO BASTIDORES

Aumento com aproximação 
da ‘taxa das blusinhas’

‘Taxadd’: Memes tomam 
conta das redes sociais

Dados apontam contrário

O cenário era o mesmo no 
WhatsApp. Nos últimos 
meses até aparecia um “Ta-
xadd” ou outro em 80 mil 
grupos públicos monitora-
dos pela empresa Palver, 
mas nada muito relevante.

O cenário era esse até 
que veio a segunda-feira 
(15). Naquele dia, Haddad 
foi chamado de Taxadd 
3.294 vezes na rede de 
Elon Musk (com memes 
como “Taxando Pobre 
Adoidado”, inspirado no 
filme clássico dos anos 
80, ou “Taxamento às Ce-
gas Brasil”, do sucesso da 
Netflix).

Uma das explicações 
para a insatisfação poderia 
ser, por exemplo, a aproxi-
mação da entrada em vi-
gor da “taxa das blusinhas”, 
que vai recair sobre as 

compras de até US$ 50 em 
sites internacionais a partir 
de 1º de agosto.

Mas, para o Soutto, o 
gatilho para essa explosão 
foi a publicação, no X, de 
nota na coluna Painel, da 
Folha de S.Paulo, em que 
o secretário de Comuni-
cação do PT, Jilmar Tatto, 
dizia que o apelido “não 
vai pegar” e o ministro fi-
cará conhecido por reduzir 
impostos. Um terço das 
publicações (1.084) era re-
plicação dos perfis @folha 
ou @folhapainel. 

Na terça (16), o núme-
ro de menções subiu para 
15.012, um salto de 355%. 
No WhatsApp, o rosto do 
ministro apareceu 58 vezes 
a cada 100 mil mensagens 
nos grupos públicos (a taxa 
era de 5 na véspera).

Os memes sobre o minis-
tro Fernando Haddad (Fa-
zenda) não brotaram da 
noite para o dia: cresceram 
de modo orgânico até to-
mar redes sociais e aplicati-
vos de mensagem. É o que 
sugerem análises feitas 
para uma reportagem de 
Felipe Machado Maia, da 
Folhapress,  por empresas 
de monitoramento.

Conforme o jornalista, 
dados da plataforma Bu-
zzmonitor indicam que 
há menções à expressão 
“Taxadd”, como o chefe da 
equipe econômica vem 
sendo chamado, durante 
todo este ano.

Já no primeiro dia de 
2024 um usuário do X 
(antigo Twitter) criticava 
a “sanha arrecadatória do 
Lula e seu vassalo Taxadd”, 
em resposta a um post de 
uma conta oficial do go-
verno sobre o reajuste do 
salário mínimo. Entre os 
dias 1º e 7 de janeiro, usu-

ários da rede social usaram 
a expressão 339 vezes.

Poucos dias antes, Ha-
ddad havia divulgado um 
pacote com medidas para 
evitar perda de arrecadação 
e reforçar o caixa da União 
neste ano -entre elas, a reo-
neração gradual da folha de 
pagamentos, tema ainda 
sem solução, e o fim do Per-
se, do qual teve de recuar e 
negociar um meio-termo 
após pressões do Congres-
so e de empresários.

O uso do apelido se 
manteve em níveis baixos, 
com máximo de 833 men-
ções em meados de maio, 
até começar a crescer na 
semana passada e chegar 
a 895. “São depoimentos 
de pessoas claramente ali-
nhadas à direita, mas não 
de bots [robôs] ou de perfis 
que têm investimento de 
mídia”, diz Breno Soutto, 
head de insights do Grupo 
Elife, responsável pela pla-
taforma.

Esse aumento tão expres-
sivo pode gerar suspeitas 
de ação coordenada, mas, 
para Soutto, os dados su-
gerem o contrário. “Os 
perfis [que publicaram os 
memes] abordam temas 
diversos e existem há bas-
tante tempo, coisa que não 
costuma acontecer com 

bots”, diz.
Luis Fakhouri, diretor de 

estratégia da Palver, vai na 
mesma direção: “As pesso-
as gostaram da piada, hou-
ve a participação de alguns 
perfis da direita e isso deu 
popularidade para o tema”. 
Informações de Felipe Ma-
chado Maia (Folhapress).

Reprodução/X

Reprodução/X @philliphonorato

Analistas apontam que publicações são orgânicas

Haddad tem sido chamado de ‘Taxad’ nas redes sociais
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Efeito clima: economia do RS 
recua 9%, aponta índice do BC  

Estatização já!: governo quer 
recomprar refinaria de Mataripe

CORREIO ECONÔMICO

Operação em 2025 Exclusão do TCC 

Transição eco 

Versão regional

60 dias

Recuo de R$ 4,4 bi

Como já era esperado, as 
enchentes que atingiram 
o Rio Grande do Sul em 
abril-maio cobraram seu 
preço alto. De acordo com 
o Índice de Atividade Eco-
nômica Regional (IBCR) 
do Banco Central (BC), a 
economia gaúcha recuou 
9% em maio e caiu 3,9%, 
no comparativo anual, 
maior  retração do esta-
do sulista, desde o início 

da série do indicador, em 
2022, reduzindo em 3,3% 
a atividade econômica da 
Região Sul em maio, ante 
abril, e   0,7%, no compara-
tivo anual.
Por regiões, a Centro-O-
este, impulsionada pela 
safra, exibiu o maior cres-
cimento, ao avançar 2,2%, 
na comparação mensal, 
seguido, bem atrás, pelo 
Sudeste, que subiu 0,4%.

A ‘sanha’ estatizante do 
governo petista parece 
não ter fim. Que o diga o 
avanço das negociações 
da Petrobras – sob os di-
tames intervencionistas 
do Planalto – visando a 
recompra da refinaria de 
Mataripe (BA), vendida à 
Acelen, do fundo interna-
cional Mubadala Capital, 
como manobra para reto-
mar o controle pleno da 
cadeia de combustíveis 
do país.

Em comunicado, a estatal 
admitia o avanço do en-
tendimento com o fundo 
árabe, para uma parceria 
de exploração de petróleo, 
que incluiria a recompra 
da participação federal 
em Mataripe, e uma atua-
ção conjunta entre a esta-
tal e a Acelen, voltada ao 
desenvolvimento de uma 
biorrefinaria, integrada à 
refinaria principal, locali-
zada em São Francisco de 
Conde (BA).

Com previsão de entrar 
em operação em 2025, 
mediante investimentos 
de  US$ 3 bilhões (ou mais 
de R$ 16 bilhões), a bior-
refinaria deverá produzir 
combustível para aviões 
e veículos a diesel, a partir 
da semente de macaúba, 
originária de Minas Gerais 
e da Bahia. 

Outro forte indício da in-
vestida palaciana sobre 
esse mercado foi a assina-
tura, entre a Petrobras e o 
Cade (Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econô-
mica), para renegociação 
do TCC (Termo de Com-
promisso de Cessação) da 
atividade de refino, vigen-
te desde 2019. 

Visando atrair recursos 
externos no montante de 
R$ 50 bilhões em proje-
tos de transição ecológica 
no longo prazo, o Tesouro 
Nacional lançou o leilão 
da nova linha de financia-
mento do programa ‘Eco 
Invest Brasil’, um ‘grande 
teste’, para o secretário do 
órgão, Rogério Ceron.  

Em que pese a defasa-
gem de dois meses, o 
IBCR – versão regional do 
Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Cen-
tral (IBC-BR), que estima 
o Produto Interno Bruto 
(PIB) – foi um dos primei-
ros indicadores a calcular 
o efeito econômico do de-
sastre climático no RS.

Em até 60 dias, os bancos 
interessados no programa 
federal terão de apresen-
tar suas propostas para o 
respectivo leilão, cujo ven-
cedor será o que garantir 
maior participação do ca-
pital privados nos proje-
tos, condição classificada 
pelo mercado financeiro 
como ‘alavancagem’. 

Outra sequela do evento 
climático no RS foram as 
perdas de R$ 4,4 bilhões 
na arrecadação federal do 
estado, em maio, no com-
parativo anual, em termos 
reais. O resultado, porém, 
reflete o adiamento, em 
até três meses, pela Re-
ceita, para o pagamento 
dos tributos federais.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil 

Divulgação Acelen

Índice do BC retrata perdas gaúchas com o clima 

Refinaria de Mataripe: alvo da estatização petista

País não deverá passar à 
oitava economia mundial  
‘Ruídos políticos’, desajuste fiscal e perdas cambiais são os fatores  

Por marcello Sigwalt

A ‘conta’ do desacerto eco-
nômico petista tardou, mas 
chegou. Cotado para ascen-
der ao posto de oitava econo-
mia do planeta, o Brasil deve-
rá continuar na nona, abaixo, 
portanto, da Itália, no ranking 
mundial, devido à crescente 
desvalorização do real ante o 
dólar, acumulada em mais de 
11,3%, desde o início do ano, 
além do desajuste fiscal e dos 
chamados ‘ruídos políticos’.

A perspectiva de o país 
‘estacionar’ na atual nona po-
sição consta de levantamento 
elaborado pelo economista-
-chefe da consultoria Austin 
Rating, Alex Agostini, com 
base em projeções feitas pelo 
FMI (Fundo Monetário In-
ternacional) para a economia 
mundial, tomando por base 
uma taxa cambial média, até 
16 de julho. Sétima economia 
mundial entre 2010 e 2014, 
a pátria tupiniquim, desceu 
para a oitava posição, em 
2017, despencou para a 11ª, 
em 2022, até galgar a nona, 
no ano passado.

Como argumento para 
a previsão nada animadora, 
Agostini explica que, “se en-
cerrasse o ano agora, o Bra-
sil seria a nona economia. 
Por que ainda não é? Por-
que ainda temos todo o res-
tante do ano para ver como 
a moeda irá se comportar e 

aferir se a estimativa de cres-
cimento do PIB também 
será mantida”.

Sem contar os vários re-
cuos de crescimento do PIB 
para este ano – de 2,5% para 
2,5% pela Fazenda, e de 2,2% 
para 2,1% pelo FMI, em maio 
– o país tropical pode ser ul-

trapassado pelo rico Canadá, 
caso se acentue, no caso brasi-
leiro, a defasagem cambial. 

Também contribui para 
reduzir as chances verde-ama-
relas é a manutenção, pelo 
FMI, em 7%, do crescimento 
este ano da economia da Itália 
- seu maior concorrente.

Divulgação

Ineficiência da gestão econômica petista deve atrasar avanço da economia nacional

Por marcello Sigwalt

Críticos ‘contumazes’ do 
efeito econômico da regula-
mentação da reforma tribu-
tária, aprovada recentemente 
pela Câmara dos Deputados, 
os setores de construção civil e 
imobiliário já adiantaram que 
as mudanças promovidas pelo 
Parlamento deverão ter reflexo 
direto no preço final dos imó-
veis no país.  

Pelo cálculo de especialistas, 
a taxação de 8% do ganho de-
corrente da compra e venda dos 
imóveis, acrescido da cobrança 
de 3% do ITBI (Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis), 
resultará em um aumento de 
15,9% em impostos, aí descon-
siderados créditos tributários. 

Ao considerar a medida 
prejudicial ao mercado imobi-
liário, o sócio de Tributário do 
VBSO Advogados, Paulo Vaz 
avalia que “a alíquota de 15,9% 
sobre o ganho com a venda, so-

mada ao ITBI, pode gerar uma 
taxa final de 18,9%, que é o do-
bro da atual”.

Ante à essa expectativa ad-
versa, a Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção (CBIC), 
embora reconheça ‘avanços’ na 
questão tributária, adverte que 
as alterações ocorridas não são 

‘suficientes’ para evitar a cares-
tia na área imobiliária.  

Em nota, a CBIC acentua que 
“as entidades do setor defendem 
a manutenção da carga tributária 
sobre a moradia. E essa manuten-
ção só é garantida com o redutor 
de 60% da alíquota, conforme de-
monstram os estudos”. 

O documento acrescen-
ta que “o objetivo é evitar o 
aumento da carga tributária 
atual que recai sobre os imó-
veis, para que não haja aumen-
to de preços, garantindo às 
famílias brasileiras o direito a 
moradia e habitação acessível 
para todos”.

Como reforço à sua previ-
são, o setor da construção argu-
menta que o próprio Ministé-
rio da Fazenda previu elevação 
de preços dos imóveis, em es-
pecial, para a classe média. Em 
contraponto, a pasta calculou 
uma queda de 3,5% das unida-
des residenciais para a classe de 
renda mais baixa. 

O mesmo percentual seria 
de alta, para aqueles imóveis 
considerados de alto padrão. 
A expectativa do mercado é de 
que a reforma deverá implicar 
alta de 15,4% da carga tributá-
ria, incidentes em programas 
populares, como ‘Minha Casa, 
Minha Vida’.   .

Tributária vai encarecer imóveis em 18,9%
Divulgação

‘Avalanche’ tributária deve recair mais sobre a classe média

Sem PPI, gasolina fica próxima de R$ 6

País poderá descer à décima posição

O abandono do preço de 
paridade internacional (PPI), 
como indicador de alinhamen-
to do petróleo ao mercado ex-
terno, pela Petrobras, em maio 
do ano passado, parece não ter 
sido suficiente para conter a 
escalada dos derivados da com-
modity, uma vez que a gasolina 
apresentou, em média, alta de 
2% nos postos de combustíveis 
do país, que agora se aproxima 
do patamar de R$ 6 o litro, re-
corde para o período de um ano 

e meio do mandato petista.
De acordo com dados di-

vulgados, nessa quinta-feira 
(18) pela Agência Nacional 
do Petróleo e Biocombustíveis 
(ANP), o preço médio do deri-
vado, no período de 7 a 13 de 
julho, ficou no intervalo entre 
R$ 5,85 para R$ 5,97 o litro, 
maior valor médio registrado 
pela ANP no país desde julho 
de 2022 (R$ 6,05).

A majoração expressiva, por 
seu turno, reflete o reajuste de 

7,1% no preço do combustível 
vendido pela petroleira às suas 
refinarias, anunciado pela esta-
tal no último dia 9 deste mês. 
No cômputo do ano, o valor 
médio da gasolina nos postos 
acumula alta de 6,6%, também 
segundo a ANP. 

No início do governo petis-
ta, em janeiro de 2023, o preço 
médio do litro da gasolina gi-
rava em torno de R$ 5,05, em-
bora o maior valor do derivado 
tenha sido registrado pela ANP 

foi em maio de 2022, cujo litro 
chegou a R$ 7,28.

O gás de cozinha, por sua 
vez, foi reajustado em 9,6% às 
refinarias, o que corresponde a 
um impacto de 0,9% ao consu-
midor final.

Segundo a Abicom, a defa-
sagem média da gasolina para 
o valor do similar, praticado 
no Golfo do México é de 6%, 
o que abriria margem para um 
aumento de R$ 0,18 por litro. 
(M.S.)

Sobre a derrocada cam-
bial nacional, o economista 
da Austin Rating avalia que “o 
Brasil tem uma desvalorização 
da moeda de 11,3% no ano e 
o euro, de 1,3%. Dependendo 
da situação daqui para frente, 
se continuar desvalorizando o 
real, o Brasil pode até cair para 
a décima posição caso o dólar 
fique acima de R$ 5,40 até o fi-
nal do ano”.

Mesmo com o dólar cotado 
a R$ 5,18, em abril último, o 

FMI havia estimado que o Bra-
sil encerraria 2024 como oitava 
economia do mundo, mas essa 
perspectiva mudou, ante à es-
calada da moeda ianque, hoje 
em R$ 5,485 para venda. Na 
avaliação de especialistas, a dis-
parada da unidade monetária 
estadunidense está intimamen-
te associada a ruídos políticos 
e preocupações crescentes com 
o recorrente desequilíbrio fiscal 
brasileiro. A mudança de ce-
nário foi de tal magnitude que 

analistas agora praticamente 
descartam a possibilidade de 
novos cortes da Selic (taxa bá-
sica de juros) este ano. 

Outro dado que reforça 
derrocada da ‘candidatura’ 
de Pindorama ao grupo de 
elite da economia global foi 
fornecido pela Secretaria de 
Política Econômica (SPE) do 
Ministério da Fazenda elevou, 
de 3,7% para 3,9%, a previsão 
de inflação pelo IPCA para 
2024, conforme divulgou, nes-

sa quinta-feira (18), a pasta em 
seu Boletim Macrofiscal. Pelo 
menos em relação ao PIB, o 
crescimento deste em 2024 foi 
mantido em 2,5%. 

Como justificativa para a 
revisão ‘para cima’, do indicador 
oficial de inflação, a SPE apon-
ta o crescimento das estimativas 
para a inflação; o impacto da 
alta do dólar e das enchentes no 
RS sobre os preços, sem contar 
os recentes aumentos na gasoli-
na e no gás de cozinha. (M.S.)
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Saiu

Apoio Descartou

Visado

PROCURADOR

O Superior Tribunal 

de Justiça Despor-

tiva (STJD) tem um 

novo procurador-

-geral. O nome esco-

lhido é Paulo Emílio 

Dantas Nazaré. Ele 

será o substituto de 

Ronaldo Botelho 

Piacente.

Paulo Emílio foi 

selecionado pelos 

membros do Pleno do tribunal em uma sessão admi-

nistrativa, levando a melhor na concorrência com outros 

dois nomes: Gabriel Andrade de Santana e Yan Meireles.

Os três concorrentes formaram a lista enviada pela 

CBF e da qual os auditores da instância máxima preci-

sam escolher. Gabriel e Yan farão parte do tribunal, mas 

como um dos subprocuradores.

A nova composição do STJD, agora com procurador-

-geral definido, terá um encontro ainda nesta quinta 
com o presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues.

“Espero colaborar com o STJD para cumprimento da 

sua missão institucional, em sua nova composição, ten-

do à frente o presidente Luís Otávio. Afinal, futebol é es-

petáculo, nele não deve ter espaço para violência nem 

para afronta à ordem jurídico-desportiva”, disse Paulo.

Querido pela torcida, o 

preparador físico Diego 

Pereira deixou o Vasco e 

vai acertar ida ao Corin-

thians. ‘Foi emocionante 

retornar ao clube que me 

formou como profissional 
há mais de 16 anos’, disse.

O técnico Artur Jorge elo-

giou a presença maciça 

da torcida do Botafogo na 

vitória sobre o Palmeiras. 

Ele apontou que essa at-

mosfera pode ‘catapultá-

-los rumo às vitórias’ nes-

ta temporada.

Vivendo problemas no 

Cuiabá, o atacante Dey-

verson foi oferecido ao 

Fluminense. O jogador, 

porém, não agradou o 

técnico Mano Menezes 

nem a diretoria, que des-

cartou a contratação.

A Fiorentina e o Bologna, 

ambos odo futebol italia-

no, estão interessados na 

contratação de Gabigol. O 

Flamengo pede cerca de 

R$ 30 milhões para não 

perder o atleta de graça 

no fim do ano.

Divulgação

Paulo Emílio é o novo Procurador

CORREIO NO MUNDO

Golpe I

Obama

Outros mortos ao longo da semana

Encontro

Golpe II

PROTESTOS

Ao menos 13 pes-

soas foram mor-

tas na quinta (18) 

após estudantes e 

policiais entrarem 

em confronto em 

Daca, a capital de 

Bangladesh, no 

pior dia de violên-

cia da atual onda 

de protestos con-

tra uma política que 

estabelece cotas para a alocação de empregos gover-

namentais. Autoridades cortaram alguns serviços de in-

ternet no país para tentar conter as manifestações, que 

acabaram se intensificando desde terça (16).

Mais de 50 turistas argenti-

nos estão retidos na Escó-

cia e relatam terem sido en-

ganados por uma agência 

de turismo. Os argentinos 

dizem que a agência ‘de-

sapareceu com o dinheiro’. 

Eles estão hospedados em 

residência estudantil.

O ex-presidente dos EUA 

Barack Obama disse a 

pessoas mais próximos 

que o atual Presidente, 

Joe Biden, deve “reconsi-

derar seriamente” o futu-

ro da sua recandidatura, 

noticiou o jornal The Wa-

shington Post.

Segundo a Reuters, outras 

19 pessoas já haviam mor-

rido ao longo da semana. 

Um levantamento da AFP, 

por sua vez, aponta que 32 

pessoas já morreram nos 

protestos - a maioria delas 

na quinta. A BBC havia con-

firmado 17 mortes até a noi-

te de quarta (17) - entre elas, 
um jornalista de 32 anos do 

Dhaka Times. Os manifes-

tantes exigem que o Estado 

pare de reservar 30% dos 

empregos governamentais 

para as famílias de pessoas 

que lutaram na guerra de 

independência de 1971.

Joe Biden deve receber em 

Washington, na próxima 

semana, o primeiro-minis-

tro israelense, Benjamin 

Netanyahu. No entanto, o 

encontro depende do es-

tado de saúde de Biden, 

que pegou Covid-19, se-

gundo a Casa Branca.

Eles pretendiam percorrer 

toda a Europa. Segundo o 

jornal ANRoca, os turistas 

pagaram cerca de R$ 45 

mil durante meses para a 

empresa Simply English. 

Após França e Portugal, a 

agência não garantiu hotel 

em Edimburgo. 

AFP/ Folhapress

Policiais mataram manifestantes

Reunião entre as potências

Mata-mata dos gigantes

Rússia confirma negociação secreta sobre Ucrânia com os EUA

Flamengo e Palmeiras se enfrentam nas oitavas da Copa do Brasil

por Igor Gielow (Folhapress)

 O chanceler da Rússia, 
Serguei Lavrov, confirmou que 
um grupo de cientistas políti-
cos e especialistas de seu país 
e dos Estados Unidos manti-
veram conversas secretas para 
discutir saídas para a Guerra 
da Ucrânia.

A existência desse grupo 
havia sido revelada em março, a 
partir de conversas em Moscou 
com pessoas com conhecimen-
to das tratativas. As negocia-
ções duraram pouco mais de 
um ano. Segundo o chanceler, 
não levaram a lugar algum.

“Tivemos contatos antes 
não divulgados com ameri-
canos por meio de cientistas 
políticos que conheciam e en-
tendiam as políticas de seus 
governos”, afirmou o diplomata 
em Nova York na quarta (17), 
onde conduz sessões do Conse-
lho de Segurança da ONU, que 
está sob a presidência rotativa 
dos russos neste mês.

Ele não se estendeu sobre 
os temas debatidos, mas con-
firmou que um deles foi o sta-
tus dos russos étnicos dentro 
da Ucrânia, uma das queixas 
do governo de Vladimir Putin 
- antes da guerra, a gestão Ze-
lenski fez passar leis limitando 
por exemplo o uso da língua 
russa no sistema educacional.

As conversas eram sempre 
sobre itens específicos que 
poderiam fazer parte de even-
tuais acordos de paz. Uma es-
pécie de triagem daquilo que 
era ou não aceitável de lado a 
lado, ressaltando que não ha-
via ucranianos participando 
dos encontros.

Tanto o Kremlin quanto o 

governo Joe Biden autorizaram 
os encontros, ainda que sem ca-
ráter oficial. No encontro mais 
recente, no começo do ano em 
Istambul, os especialistas deba-
teram questões como a neutra-
lidade da Ucrânia, uma das de-
mandas de Putin para encerrar 
a invasão que havia disparado 
em 2022.

Lavrov não disse se parti-
cipou de algum encontro so-
bre o tema. Em abril do ano 
passado, o canal NBC disse 
que ele havia travado conver-
sas também secretas com an-
tigos funcionários da área de 
defesa e segurança nacional 
em Nova York.

As únicas negociações 
oficiais sobre a guerra ocorre-
ram no início do conflito, em 
Belarus e na Turquia, envol-
vendo delegações da Rússia e 
da Ucrânia. Elas chegaram a 
produzir um documento deta-
lhando os termos então favo-
ráveis ao Kremlin para a paz, 
mas desandaram.

A CBF sorteou nesta quin-
ta-feira (18) os confrontos e os 
mandos de campo das oitavas 
de final da Copa do Brasil. As 
partidas acontecerão entre os 
dias 31 de julho e 7 de agosto.

Não houve restrições no 
chaveamento e quem avançar 
às quartas garante bônus de 
R$ 4,5 milhões. Os 16 clubes 
já embolsaram R$ 3,5 milhões 
por passarem da terceira fase.

O grande destaque, porém, 
é o clássico entre Palmeiras e 
Flamengo.

O vice de Futebol do Fla-
mengo, Marcos Braz, disse que 
nem o time paulista gostaria 
de escolher o Rubro-Negro, se 
pudesse.

O detalhe é que Fla e Pal-
meiras vão se enfrentar algu-
mas vezes em um curto espaço 
de tempo, porque os jogos vão 
coincidir com o confronto 

entre eles também pelo Cam-
peonato Brasileiro.

“São três confrontos em dez 
dias. Acho que, se o Palmeiras 
pudesse escolher, não escolhe-
ria o Flamengo para jogar. Acho 

que dá a importância do cam-
peonato. Palmeiras há pouco 
tempo ganhou a Copa do Bra-
sil e o Flamengo também. Mui-
to provavelmente, se não pega o 
Palmeiras agora, e o Flamengo 

conseguisse o êxito de passar de 
fase, uma hora provavelmente 
iria pegar”, disse Marcos Braz, 
durante evento na CBF.

“Todo mundo sabe da ri-
validade e o tamanho do Pal-
meiras nos últimos quatro, 
cinco anos. É um jogo durís-
simo. O primeiro em casa. 
Bora. É um time que disputa 
todos os títulos, exatamente 
como a gente. Não tem choro. 
Vamos para o jogo.”

Confrontos

Flamengo x Palmeiras*
Atlético-GO x Vasco*
Athletico-PR x Bragantino*
São Paulo x Goiás*
CRB x Atlético-MG*
Botafogo x Bahia*
Corinthians x Grêmio*
Juventude x Fluminense*
*os times da direita decidi-

rão em casa

Reuters/ Folhapress

Thais Magalhães/CBF

Destino da Ucrânia foi debatido entre Rússia e EUA

Duelos das oitavas da Copa do Brasil foram sorteados

rússia ameaça EUA 
com armas nucleares

Maduro fala em ‘banho 
de sangue’ caso perca

Em mais um dia de escalada 
retórica na crise entre a Rússia 
e o Ocidente, agravada pela 
Guerra da Ucrânia, o governo 
de Vladimir Putin ameaçou 
instalar novos armas nucleares 
mirando a Europa caso os Esta-
dos Unidos cumpram o plano 
de mover mísseis de longo al-
cance para a Alemanha.

O porta-voz da intenção 
foi o vice-chanceler Serguei 
Riabkov, responsável por nego-
ciações nucleares e que tem to-
mado a frente na esgrima verbal 

com países da Otan .
Ele foi propositadamen-

te vago em sua fala à agência 
Interfax, sem dizer do que se 
trataria essa resposta nuclear. 
Na prática, ela já está dada: há 
poucas dúvidas de que a Rússia 
tenha no território ocidental de 
Kaliningrado, entre Lituânia e 
Polônia, ogivas nucleares que 
podem equipar mísseis Iskan-
der-M, que de lá podem atingir 
até Berlim.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, afirmou em 
um comício da quarta (17), a 
11 dias das eleições presiden-
ciais, que sua derrota nas urnas 
poderia desencadear uma guer-
ra civil no país.

“O destino da Venezuela 
no século 21 depende da nos-
sa vitória em 28 de julho. Se 
não querem que a Venezuela 
caia em um banho de sangue, 
em uma guerra civil fratricida, 
produto dos fascistas, vamos 
garantir o maior êxito, a maior 

vitória da história eleitoral do 
nosso povo”, afirmou Maduro 
durante o ato em Caracas.

O líder do regime, que 
aparece em desvantagem nas 
pesquisas de opinião enquanto 
busca um terceiro mandato de 
seis anos, vem subindo o tom 
de seus discursos nos últimos 
dias. Na quinta-feira passada 
(11), ele já havia feito referên-
cia a uma guerra.

Na quarta, o chefe de segu-
rança de María Corina Machado 
foi preso a 11 dias das eleições.

O Volta Redonda FC irá 
enfrentar neste domingo, dia 
21, o Ypiranga no Estádio 
Raulino de Oliveira e pode se 
deparar com um adversário 
que tem feito uma campanha 
sólida e que consegue se man-
ter no G8 da Série C mesmo 
com 3 partidas a menos.

O grande trunfo do Ypi-
ranga tem sido a criação de 
jogadas. O time se destaca por 
criar boas chances, no entan-
to, não tem uma boa média de 
gols marcados por partida no 
G8 e é a equipe com a segunda 
pior média de 1,3 gols por par-
tida, acima apenas da Ferroviá-

ria e do Tombense, ambos com 
1,1 gols. Por isso, é ideal que o 
Volta Redonda priorize neu-
tralizar jogadores que criam 
oportunidades de gol, como 
Mateus Anderson, Alisson Ta-
ddei e Lucas Marques.

O setor defensivo também 
é um destaque da equipe de 
Erechim, que tem a segunda 
menor média de gols sofridos 
por partida entre as equipes 
na zona de classificação. Para 
o jogo, isso pode ser um obstá-
culo já que o Gigante do Vale 
ainda está tentando se adaptar 
aos novos jogadores do setor 
ofensivo.

Voltaço se prepara contra o Ypiranga
Raphael Torres/VRFC

Após derrota, Voltaço tenta buscar boa atuação no domingo
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BA: Projeto baiano 
transforma ciência em ouro

Bahia Faz Ciência estimula pesquisas com benefícios para a sociedade

por Mia andrade

U
ma pulseira à 
prova d’água 
ajuda a locali-
zação de pes-
soas neurodi-

vergentes e neurodegenerativas 
na Bahia. São um conforto para 
as famílias. O aparelho não é o 
resultado do trabalho de uma 
grande empresa de tecnologia. 
Ou mesmo de um grande labo-
ratório tecnológico de ponta. 
A pulseira foi desenvolvida por 
estudantes do ensino médio. 
E é um exemplo de algo que 
chama a atenção na Bahia: o in-
centivo e a ampla divulgação de 
projetos científicos nas escolas 
públicas, promovendo e popu-
larizando a ciência.

No intuito de promover a 
divulgação científica e estimu-
lar o conhecimento na Bahia, a 
Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Secti) do Esta-
do lançou o projeto Bahia Faz 
Ciência. Desde 2019, o projeto 
visa popularizar a ciência no es-
tado e destacar como pesquisas e 
inovações podem impactar posi-
tivamente a qualidade de vida da 
população, através de uma série 
semanal de reportagens produ-
zidas pela própria secretaria.

Lançado em uma data em-
blemática, 8 de julho de 2019, 
Dia Nacional da Ciência e do 
Pesquisador Científico, o proje-
to promove a divulgação maciça 
de pesquisas que retornam em 
produtos com o uso de variadas 
tecnologias para a sociedade. 
Por um lado, isso permite que a 
população conheça tais projetos. 
Por outro, a divulgação acaba es-
timulando mais e mais produção 
científica. Reportagens sobre as 
pesquisas realizadas e seus re-
sultados são publicadas sema-
nalmente, às segundas-feiras, na 
mídia local e estão disponíveis 
nos sites e redes sociais da Secti. 
A iniciativa integra os esforços do 
governo baiano para disseminar 
o conhecimento científico e tor-
ná-lo mais acessível à população.

“A principal motivação para 
o projeto é desenvolver a popu-
larização da ciência e valorizar 
as pesquisas realizadas na Bah-
ia. A popularização tenta levar 
o que está sendo produzido em 
ciência para a população em 
geral, numa ideia de desestig-
matizar a ciência e a pesquisa, 
mostrando que qualquer pes-
soa pode participar e trabalhar 
com método científico”, explica 
a diretora de Políticas e Progra-
mas da Secti, Sahada Luedy.

Gabriel Pinheiro/Ascom Secti

Estudantes do ensino médio criaram e desenvolveram a pulseira de localização de pessoas

Entre 2013 e 2023, uma mé-
dia de 215 servidores públicos 
federais se afastaram do trabalho 
a cada ano para cuidar da saúde 
mental. No setor, fatores como 
baixa flexibilidade para mudar de 
equipe e sobrecarga de trabalho, 
causada pela falta de novos servi-
dores, podem agravar o sofrimen-
to psicológico dos profissionais, 
segundo especialistas.

Depressão e ansiedade são 
as condições psíquicas que mais 
afetaram os servidores na última 
década, com respectivamente 563 
e 475 pessoas afastadas devido a 
essas doenças. Em seguida, vem o 
transtorno misto ansioso e depres-
sivo, que gerou a saída temporária 

de 388 profissionais, e a reação 
aguda ao estresse, com 315.

Bipolaridade e depressão gra-
ve levaram a um maior tempo 
de afastamento, de 116 dias (3,8 
meses) e 72 dias (2,3 meses), res-
pectivamente. Transtornos de an-
siedade e reação aguda ao estresse 
aparecem com 67 e 58 dias.

No período analisado, há 
profissionais que se distanciaram 
da função mais de uma vez. Com 
isso, a média é de 277 afastamen-
tos por ano. O pico foi em 2018, 
que teve 425 saídas temporárias de 
servidores.

Os dados são do Subsistema 
Integrado de Atenção à Saúde do 
Servidor (SIASS) e foram solicita-

dos pela Lei de Acesso à Informa-
ção. Hoje, o Executivo federal tem 
572 mil profissionais.

O ano de 2020, o primeiro da 
pandemia de Covid-19, apresenta 
uma queda brusca de afastamen-
tos. Questionado sobre a razão, o 
MGI (Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos), 
responsável pelo SIASS, não res-
pondeu.

Em geral, profissionais se afas-
tam do emprego quando o sofri-
mento mental se torna insustentá-
vel, segundo especialistas.

No mercado privado, quando 
um funcionário enfrenta uma con-
dição psicológica agravada pelo 
trabalho, ele tem mais facilidade 

para mudar de equipe, segundo 
Marcelo Ribeiro, coordenador do 
Centro de Psicologia Aplicada ao 
Trabalho da USP e professor de 
psicologia na mesma instituição.

No setor público, a falta de 
flexibilidade para transitar entre 
órgãos dificulta esse processo e o 
afastamento se torna a opção.

Somado a isso, o servidor sofre 
pressões diferentes do trabalhador 
da iniciativa privada. Embora te-
nham estabilidade, profissionais 
públicos estão mais submetidos 
a questões políticas que também 
podem gerar sofrimento mental.

Informações de Luany 
Galdeano e Tatiana Cavalcanti 

(Folhapress)

Em média, 215 servidores se 
afastam por saúde mental

Ascom/Secti

Aparelho trata com luzes candidiáse

Segundo Sahada, o cenário 
de cortes de verbas para proje-
tos de pesquisa promovidos pela 
União entre 2018 e 2022 eviden-
ciou a necessidade de apresentar 
à população o que é produzido 
no meio acadêmico. “A educa-
ção é destacada como o principal 
meio para gerar emprego e renda, 
e as pesquisas científicas retor-
nam para a sociedade em forma 
de vacinas, programas sociais e 
modelos de gestão”, afirma.

Primeiros passos
O coordenador da assessoria 

de comunicação da Secti, Erick 
Issa, ressaltou a importância da 
proximidade dos estudos reali-
zados nas universidades com o 
cotidiano da população e como 
o Bahia Faz Ciência tem sido 
importante para isso.

“Em 2019, lançamos a série 
com pesquisadores de univer-
sidade. A ideia era popularizar 
a ciência em um momento em 
que o sistema educacional esta-
va sendo atacado, com cortes de 
verbas de quase 90% para uni-
versidades, além das declarações 
de que nas universidades ‘não se 
fazia muita coisa’. A ideia é que 
o cidadão pudesse conhecer, de 
forma fácil e acessível o que os 
pesquisadores estavam produ-
zindo e o que poderia retornar 
para a sociedade”, explica.

Issa conta que um dos exem-
plos dos benefícios gerados pelo 
trabalho de divulgação científi-
ca do projeto é a divulgação do 

trabalho realizado pelos pes-
quisadores do Instituto Gonça-
lo Moniz (Fiocruz Bahia), que, 
financiados pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa (Fapesb), 
identificaram o vírus zika.

O projeto, que começou di-
vulgando a pesquisa realizada 
por universitários baianos pas-
sou a divulgar, também, proje-
tos realizados por estudantes da 
rede estadual de ensino. “Nosso 
objetivo é desmistificar a ideia 
de que a ciência é inacessível, 
especialmente em um estado 
como a Bahia, que possui a 
maior população negra do Bra-
sil. A ciência não é privilégio 
de gênios, mas está ao alcance 
de todos que têm curiosida-
de, disposição para pesquisa e 

determinação. Independente-
mente de origem, gênero ou 
raça, qualquer pessoa tem o 
potencial de se engajar na pes-
quisa com esforço e dedicação. 
Queremos elevar a autoestima 
dos estudantes, demonstrando 
que eles também podem ser 
cientistas e fazer contribuições 
significativas para a ciência”, 
acrescentou Sahada.

Ciência para todos
A segunda etapa do projeto 

focou mais nos estudantes das 
escolas públicas, com o objetivo 
de fazer com que eles se vejam na 
ciência e passem a produzir pro-
jetos de interesse para a popula-
ção. “A ideia é que eles vejam es-
sas reportagens e percebam que, 

se o colega de turma está fazen-
do ciência, eles também podem 
fazer”, explica a diretora.

Um dos projetos que ge-
rou grande repercussão no 
estado foi desenvolvido por 
alunas do Centro Estadual 
de Educação Profissional em 
Tecnologia, Informação e Co-
municação da cidade de Lauro 
de Freitas. Ana Clara Cerquei-
ra, Evelyn Rodrigues e Rayka 
Ravena focaram em resolver 
desafios enfrentados por neu-
rodivergentes (pessoas com 
funcionamento mental atípi-
co, como autismo e TDAH) e 
neurodegenerativas (afetadas 
por doenças que deterioram o 
sistema nervoso, como Alzhei-
mer e Parkinson).

Sob a orientação do profes-
sor Anderson Reis, as estudan-
tes desenvolveram uma pulseira 
localizadora acessível, visando 
melhorar a segurança e a tran-
quilidade dos familiares dessas 
pessoas. O dispositivo, proje-
tado com materiais confortá-
veis e à prova d’água, permite o 
monitoramento e a localização 
das pessoas que o utilizam, faci-
litando a intervenção em casos 
de emergência.

“Quando nós colocamos me-
ninas do ensino médio em bons 
projetos de pesquisa, estamos 
mostrando que a ciência é pos-
sível para qualquer pessoa, desde 
que ela participe, tenha foco, tra-
balhe com método e tenha dedi-
cação”, enfatizou Sahada.

O avanço tecnológico e 
científico também tem sido 
aplicado para melhorar o tra-
tamento de condições médi-
cas como a candidíase vaginal. 
As alunas da Escola Bahiana 
de Medicina e Saúde Pública, 
Mariana Robatto e Maria Cla-
ra Pavie, sob a orientação de 
Patrícia Lordêlo, desenvolve-
ram um dispositivo que utiliza 
LED para tratar a candidíase 
sem necessidade de medica-
mentos. O método, baseado 
na emissão de luz azul de 405 
nanômetros, foi projetado 
para impulsionar a morte do 
fungo Candida albicans, res-
ponsável pela infecção, além 
de potencialmente fortalecer a 
imunidade vaginal.

Próximos passos
Segundo Issa, os próximos 

passos do projeto são ampliar 
a forma como as divulgações 
científicas serão feitas. O Bahia 
Faz Ciência agora conta com 
a criação de laboratórios de 
audiovisuais em universidades 
para a produção de podcasts do 
projeto semanalmente. “Quere-
mos envolver as universidades 
estaduais e ter a participação 
de estudantes e professores na 
divulgação científica”, afirmou.

Na Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia, em ou-
tubro, será lançada uma revista 
com o compilado das principais 
matérias do ano. “O nosso in-
tuito é manter a continuidade 
do projeto e reforçar a impor-
tância de registrar e divulgar 
essas pesquisas científicas para 
a sociedade de forma que possa 
ser acessada para todos”, explica 
Sahada.

Issa destacou que serão ins-
talados laboratórios de audio-
visual nas escolas do interior 
do estado para aprimorar a 
qualidade das imagens e vídeos 
utilizados na divulgação dos 
projetos científicos. “Os labo-
ratórios de audiovisual visam 
resolver esse desafio, elevando 
a produção e a qualidade das 
reportagens, tornando esses 
conteúdos mais acessíveis tanto 
para a imprensa quanto para a 
população.”

“Acreditamos que a ciência 
deve ser acessível e compreen-
sível para todos. Queremos 
mostrar que a Bahia tem uma 
força muito grande para a ciên-
cia, o que pode trazer grandes 
evoluções não apenas para o 
nosso estado, como também 
para o futuro do nosso país”, 
concluiu Sahada.

O Presidente da Comissão Provisória do PMN Petrópolis, 

convoca todos os filiados para a Convenção Municipal.  A 

ser realizada no dia 25 de julho de 2024 às 19h na Rua 

Visconde de Taunay, número 151, Corrêas, Cep 25720-200.

Com a seguinte ordem do dia:

1. Escolha dos candidatos a vereador (a) para eleições do 
corrente ano;
2. Deliberar sobre a coligação majoritária e autorizações 
para o Sr. Presidente 
3. Limites a gasto e comitê financeiro 
4. Assuntos gerais 

Petrópolis 18 de julho de 2024

Bruno Borsato 

Presidente da Comissão Provisória

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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Clin faz ampliação do 
projeto ‘Recicla Niterói’

Lei Orgânica do Tribunal de 
Contas do Estado é alterada

CORREIO FLUMINENSE

Interrupção da prescrição

Adesão ao Julho Amarelo 

Trabalho de conscientização

Buscando qualificar ainda 
mais o serviço de Coleta 

Seletiva, estender a adesão 

e promover mais inclusão 

social, a Companhia de 

Limpeza de Niterói (Clin) 

vai realizar, nas próximas 

semanas, uma parceria 

com uma cooperativa de 

catadores para ampliar o 

sistema de conteineriza-

ção, que é uma técnica 

logística que consiste em 

utilizar contêineres padro-

nizados pela cidade. Em 

2023, Niterói recolheu apro-

ximadamente 3900 tone-

ladas de recicláveis. Com 

o sistema, a previsão é au-

mentar significativamente 
este recolhimento. A Clin 

vem realizando visitas aos 

condomínios para levar in-

formações a síndicos e mo-

radores sobre a importân-

cia da Coleta Seletiva.

A Lei de autoria do deputa-

do André Corrêa (PP), que 

estabelece um prazo de 

cinco anos para prescrição 

de ações punitivas do Tri-

bunal de Contas do Estado 

(TCE-RJ) foi promulgada 

pelo presidente da Alerj, 

deputado Rodrigo Bacelar 

(União). A publicação da 

lei se deu no Diário Oficial 
do Legislativo desta quinta 

(18). A medida altera a Lei 

Orgânica do TCE-RJ (Lei 

Complementar 63/90) e 

vale para as ações com ob-

jetivo de apurar infrações 

à legislação. O prazo de 

cinco anos vale a partir da 

data do ato ou do término 

do mesmo (nas infrações 

permanentes ou continu-

adas). No caso de o objeto 

da ação também se cons-

tituir como crime, valerá o 

prazo previsto na legisla-

ção penal.”Estamos trans-

formando em lei o que o 

STF decidiu”, resumiu o 

deputado.

Também serão prescritos 

os processos paralisados 

por mais de três anos que 

estejam pendentes de 

julgamento ou despacho, 

cujos autos serão arquiva-

dos de ofício ou mediante 

requerimento da parte in-

teressada. O projeto prevê 

que a prescrição poderá 

ser interrompida em qua-

tro hipóteses: notificação 
ou citação do indiciado/

acusado; decisão con-

denatória que possa ser 

recorrida; qualquer ato 

inequívoco que importe 

apuração do fato; ou im-

porte em manifestação 

expressa de tentativa de 

solução conciliatória na 

administração estadual.

A Clin também aderiu à 

campanha “Julho Ama-

relo”, em parceria com a 

Fundação Municipal de 

Saúde. Nesta quarta-feira 

(17), foi realizada uma ação 

conjunta com um mutirão 

de saúde e educação na 

empresa com ampla va-

cinação dos funcionários. 

A campanha foi realizada 

nos distritos e na sede. Os 

trabalhadores foram vaci-

nados. Centenas de doses 

de vacinas contra hepatite 

B e influenza foram aplica-

das. A atividade faz parte 

do “Ciclo de Prevenção”, 

um dos módulos da Escola 

Clin, que prioriza aborda-

gens educativas e a pro-

moção da saúde. 

No total, são 30 pontos, ini-

ciando nas ruas Ator Paulo 

Gustavo e Tavares de Ma-

cedo com 12 contentores. 

O objetivo é estender o 

projeto para outros bairros 

da cidade. Por isso, a Clin 

vem realizando um tra-

balho de conscientização 

nos condomínios e comér-

cios em geral para organi-

zar e separar os resíduos 

orgânicos e recicláveis 

para as coletas. Os reciclá-

veis serão destinados aos 

catadores da cooperativa 

para exercitarem suas ati-

vidades com dignidade e 

eficiência e assim garantir 
maior qualidade dos pró-

prios resíduos para fins de 
reciclagem.

Prefeitura de Niterói

Divulgação

O projeto inicial está sendo testado em Icaraí

Sede do Tribunal de Contas do Estado (TCE)

Governo sanciona lei 
de incentivos fiscais 
para termelétricas

O governador Cláudio Cas-
tro sancionou a Lei 10.456/24, 
publicada no Diário Oficial da 
última quarta-feira (17), estabe-
lecendo tratamento tributário 
especial para empresas ou con-
sórcios responsáveis por projetos 
independentes de usinas de gera-
ção elétrica no Estado do Rio de 
Janeiro, a partir do gás natural, 
até 2032. De iniciativa do Poder 
Executivo, o texto visa fomentar 
um dos complexos econômicos 
definidos pelo Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social do Estado (PEDES), 
para tornar o Rio de Janeiro mais 

competitivo, atraindo investi-
mentos e gerando emprego e ren-
da para a população.

“O gás é o combustível da 
transição energética e o Estado 
do Rio é responsável por mais 
de 70% de toda a produção 
nacional. A aprovação desta 
lei fomenta a economia flumi-
nense não apenas por meio do 
incremento da utilização do 
gás natural, mas também pelo 
incentivo à instalação, moder-
nização e inovação tecnológica 
das usinas termoelétricas, pro-
porcionando melhores condi-
ções de competitividade ao Rio 

de Janeiro”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

Na prática, a lei possibilita que 
essas empresas paguem menos 
impostos, o que é garantido pelas 
condições especiais com incen-
tivos no ICMS do gás natural. 
Os incentivos fiscais valem para 
os empreendimentos novos, que 
tenham obtido a licença prévia 
ambiental e sejam vencedores dos 
leilões de energia realizados pela 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) entre 2015 e 2032, 
nos termos da legislação federal.

“O gás natural é o combustí-
vel de transição. A aprovação des-

Objetivo é tornar o Estado mais competitivo, 
atraindo investimentos e a geração de empregos

Divulgação/GNA

Lei estabelece tratamento tributário especial para empresas ou consórcios de usinas elétricas 

instituto PRoa abre 8 
mil vagas para curso

Estado vai receber 
R$ 3,5 bilhões da Enel

O Governo do Estado, atra-
vés da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços, e o Institu-
to PROA, iniciaram o segundo 
processo seletivo de 2024 para o 
curso de capacitação profissional 
destinado a jovens de escolas pú-
blicas do Rio de Janeiro. São oito 
mil vagas destinadas a estudantes 
que estão terminando ou concluí-
ram o Ensino Médio em escolas 
da rede pública de ensino. As ins-
crições estão abertas até o dia 31 
de julho.

‘’O curso é realizado de forma 
virtual, através da plataforma do 
Instituto PROA. Para os alunos 
que preferem estudar presencial-
mente, serão oferecidos, na capital 
carioca e na cidade de Seropédica, 
dois espaços com computadores 
para a realização das atividades e 
esclarecimento de dúvidas com 
um monitor – explica a secretá-
ria interina de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio 
e Serviços, Fernanda Curdi.

O curso, que terá início no 
dia 2 de setembro, tem carga ho-
rária de 100 horas e é dividido em 
quatro módulos, que preparam 
os alunos para definirem metas 
profissionais e se saírem bem nas 
entrevistas de emprego: Autoco-
nhecimento, Projeto Profissional, 

Raciocínio Lógico e Comunica-
ção. Semanalmente, há também 
encontros ao vivo mediados por 
tutores. A Sala P&G + PROA 
fica na Biblioteca Parque Esta-
dual, no Centro do Rio de Ja-
neiro, e conta com 20 computa-
dores com acesso à internet. O 
funcionamento é de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 17h. A sala 
da FAETEC Seropédica segue os 
mesmos dias e horários de funcio-
namento.

Os jovens podem optar por 
cursar um 5º módulo, com uma 
trilha técnica específica. São oito 
carreiras à escolha, patrocinadas 
por grandes empresas, cada uma 
com 50 horas de preparação: 
Administração (P&G), Logís-
tica (P&G), Excel e Power BI 
(Microsoft), Varejo (Fundação 
Casas Bahia), UX Design (Ac-
centure), Promoção de Marcas 
(BRF), Educação Financeira 
(Bloomberg + Dahlia Capital) e 
Atendimento a Clientes (IMFG 
+ Grupo Bmg).

Para participar, basta entrar 
no site do Instituto PROA, e 
responder a um teste básico de 
língua portuguesa, matemática e 
análise de perfil, e, se for aprova-
do, o candidato deve seguir para 
a etapa de preenchimento dos da-
dos pessoais para a matrícula.

O governador Cláudio Cas-
tro recebeu, na tarde da última 
terça-feira (16) o presidente da 
Enel Brasil, Antonio Scala, que 
anunciou investimentos de R$ 
3,5 bilhões no estado, nos pró-
ximos três anos.  O executivo 
apresentou a Castro o plano da 
concessionária, que vai investir 
em sua área de concessão, abran-
gendo 66 municípios fluminen-
ses, uma média de R$ 1,16 bilhão 
por ano – um aumento de 18% 
na comparação com a média dos 
últimos seis anos. A Enel prevê, 
também, investir R$ 90 milhões 
em 80 projetos culturais e espor-
tivos, apenas este ano.

“Trata-se de mais um impor-
tante investimento que nosso es-
tado receberá, pois além de con-
tribuir para a modernização da 
rede de energia, o que certamente 
resultará em benefícios para a po-

pulação, irá gerar mais empregos 
para os fluminenses. A parceria 
da Enel com o Rio de Janeiro 
corrobora a confiança da conces-
sionária no trabalho que temos 
realizado por um estado social 
e economicamente sustentável”, 
declarou o governador Cláudio 
Castro.

De acordo com o plano de in-
vestimentos da Enel, apresentado 
ao governador, a concessionária, 
além de investir na modernização 
da rede, irá ampliar manutenções 
preventivas. Para isso, está pre-
vista a contratação de eletricistas 
próprios até 2026, de modo a 
continuar reduzindo o tempo 
médio de atendimento aos clien-
tes. Os investimentos são impor-
tantes para reduzir os transtornos 
causados por episódios de falta de 
energia elétrica enfrentados pela 
população.

Divulgação/Instituto PROA

Capacitação profissional acontecerá de forma virtual

Poder Executivo 
sanciona Ldo 2025

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de 2025 (10.461/24), 
de autoria do Poder Executivo, 
foi sancionada pelo governador 
Cláudio Castro e publicada no 
Diário Oficial desta quinta-feira 
(18/07). A proposta prevê défi-
cit de R$ 13,8 bilhões para o ano 
que vem, com uma receita líquida 
estimada em R$ 107,3 bilhões e 
uma despesa na casa dos R$ 121 
bilhões. A norma também apre-
senta estimativa de déficit para os 
dois anos seguintes: de R$ 15,6 
bilhões, em 2026; e de R$ 16,3 
bilhões, em 2027.

A Lei tem como objetivo 
apontar as prioridades orçamen-
tárias do governo e orientar a 
elaboração da LOA e da revisão 
do Plano Plurianual (PPA). Para 
a execução da proposta, o Exe-
cutivo utilizou estimativa de 2% 
da taxa de crescimento real do 

Produto Interno Bruto (PIB) em 
2025, bem como um índice de 
variação de preços medido pelo 
IPCA, estimado em 3,51% para 
o próximo ano. Estas previsões 
podem ser revistas quando o go-
verno encaminhar o projeto orça-
mentário.

A proposta (Projeto de Lei 
3.367/24) foi baseada no Plano 
Estratégico de Desenvolvimento 
Econômico e Social do Estado 
do Rio de Janeiro (Pedes 2024-
2031) - Lei 10.266/23, que esta-
beleceu dez missões para o desen-
volvimento econômico e social 
do Estado, entre elas: erradicação 
da extrema pobreza; segurança 
alimentar e nutricional da po-
pulação fluminense; segurança 
hídrica no território fluminense; 
descarbonização do Estado do 
Rio de Janeiro; redução do im-
pacto dos resíduos sólidos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ta lei vem ao encontro da Política 
Estadual de Transição Energé-
tica, assinada pelo governador 
Cláudio Castro. Enxergamos a 
transição energética não só como 
um compromisso ambiental, 
mas como uma oportunidade de 
desenvolvimento sustentável. E o 
incentivo ao uso do gás natural 
nas termoelétricas, em detrimen-
to do carvão e do diesel, é mais 
um passo em direção a um futuro 
com menor emissão de carbono”, 
afirmou o secretário interino de 
Energia e Economia do Mar, Fe-
lipe Peixoto.

A Lei 10.456/24 prevê a 
isenção do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) para a aquisição interna 
e importação de gás natural, ain-
da que liquefeito, a ser utilizado 
no seu processo de geração de 
energia elétrica. As empresas ou 
consórcios ainda terão diferi-
mento do imposto na importa-
ção, aquisição interna e aquisição 
interestadual de máquinas, equi-
pamentos, peças, partes e aces-
sórios destinados à instalação do 
empreendimento. O diferimento 
é a postergação do recolhimento 
do imposto para tributação no 
destino em que forem explora-
das as atividades econômicas. No 
caso da importação, é necessário 
que o processo tenha ocorrido 
pelos portos ou aeroportos flu-
minenses.

Como contrapartida, as em-
presas que se enquadrarem no 
tratamento tributário especial 
deverão investir, no mínimo, 
2% do custo variável relativo ao 
combustível gás natural, apurado 
a cada ano, em projetos de gera-
ção de energia elétrica com fon-
tes renováveis de baixo impacto 
ambiental. Os recursos poderão 
ser investidos também em proje-
tos de conservação de energia em 
prédios públicos, de iluminação 
pública, de monumentos de inte-
resse histórico ou turístico.
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CORREIO CARIOCA

Arraiá do Città agitará fim de 
semana na Barra da Tijuca

Orquestra Petrobras Sinfônica 
chega ao mundo digital

Volume um tem 20 músicas

Má qualidade

Bienal I

Paris no Rio

Bienal II

A tradicional festa junina 

“Arraiá do Città” está che-

gando. Nos dias 26, 27 e 

28 de julho, o Città Office 
Mall se prepara para rece-

ber centenas de pessoas 

para curtirem o melhor 

clima caipira da Barra da 

Tijuca, numa tradicional 

festa com shows musi-

cais, quadrilhas, área de 

recreação infantil, com 

um parque inflável para 
as crianças, e tudo isso 

com entrada gratuita, nos 

lindos e arborizados Jar-

dins do Office, com vista 
privilegiada para a Pedra 
da Gávea. O evento co-

meça na sexta (26) às 17h 

e vai até as 22h. No sába-

do e domingo, 27 e 28, a 

animação toma conta das 

16h às 22h.

A Orquestra Petrobras 
Sinfônica, reconhecida 

por seu repertório, que 

transita entre o clássico, o 

popular e o infantil, con-

solida sua presença no 

universo digital. No dia 22 
de julho, a orquestra lan-

ça o volume 1 de “Canções 
do Guia Prático” de Heitor 
Villa-Lobos. A coletânea 

completa, de 1930, reúne 

mais de cem arranjos de 

diversas manifestações 
culturais brasileiras, como 

“O  Boi Bumbá” e “Ciran-

da”, eternizadas na me-

mória afetiva de gerações.
“Acreditamos e investi-
mos na cultura, especial-

mente a brasileira, como 

força motriz. O ‘Guia Prá-

tico’ é mais do que uma 
coletânea de músicas, é 
uma ponte entre gera-

ções e uma propagação 
das nossas raízes culturais. 

Com este projeto, as próxi-

mas gerações poderão co-

nhecer e se conectar com 

a nossa história através da 
arte”, diz Isaac Karabtche-

vsky, Diretor Artístico e re-

gente titular da orquestra.

O “Guia Prático” é um 
testemunho do com-

promisso de Villa-Lobos 

com a educação musi-

cal e sua dedicação em 

promover a cultura bra-

sileira através da música, 
objetivos que também 
fazem parte da missão 

da Orquestra Petrobras 
Sinfônica. 

Este é apenas o início 
de uma jornada musical 

única: os volumes 2 e 3 
já estão gravados e tem 
lançamento previsto 
para outubro, em cele-

bração ao Dia das Crian-

ças. Para ouvir, acesse 
bit.ly/pre-guiapratico 

ou sua plataforma de 

preferência.

No primeiro semestre de 

2024, nenhuma região 

do Rio de Janeiro teve 
um ar de pior qualidade 

que Manguinhos. Nas 

medições do Instituto 
Estadual do Ambiente, fi-

caram registrados por 80 

vezes ar abaixo dos pa-

drões de boa respiração 
humana.

O ano de 2025 marca a 

volta da Bienal do Livro 
ao Rio de Janeiro e a ex-

pectativa é para que seja 
uma convenção sem pre-

cedentes. Com o aque-

cimento do mercado 

editorial, a procura dos 

expositores por espaço 

para vender os livros au-

mentou muito.

O VillageMall se prepara 

para receber um even-

to repleto de referências 

francesas. Entre os dias 

25 e 28 de julho, o Oh Là 

Là! Festival oferecerá di-
versas experiências, in-

cluindo degustação de 

vinhos, oficinas de flores 
e fragrâncias. O evento é 
imperdível.

Em julho de 2024, mais 

de 30% dos espaços 

disponíveis para os ex-

positores já foram ocu-

pados. Em relação à 

última edição, isso re-

presenta um aumento 

de mais de 250%. Des-

ses expositores, 20% es-

tão indo para a Bienal 

pela primeiro vez.

Divulgação

Divulgação

Arraiá terá comida e apresentações musicais ao vivo

Projeto quer aproximar crianças da música clássica

Aeroporto Santos Dumont 
 é referência em pontualidade
Congonhas e Santos Dumont estão entre os mais pontuais do mundo
Por Fábio Pescarini (Folhapress)

Os aeroportos de Congo-
nhas e Santos Dumont, respon-
sáveis pela ponte aérea entre São 
Paulo e Rio de Janeiro, foram 
apontados como os mais pon-
tuais do mundo no mês passado 
em suas categorias. O estudo foi 
realizado pela Cirium, consulto-
ria internacional que faz análise 
de dados de aviação.

Congonhas e Santos Du-
mont lideram as estatísticas que 
avaliam grandes e médios aero-
portos, respectivamente.

O Aeroporto Internacional 
de Guarulhos, na região me-
tropolitana de São Paulo, é o 
segundo colocado no ranking 
dos globais, ou seja, que operam 
embarques e desembarques in-
ternacionais.

Com 88,25% de pontualida-
de nos voos, Congonhas ficou 
à frente do aeroporto de New 
Chitose, no Japão, que teve um 
índice de 86,25%.

O Santos Dumont teve o 
maior índice de pontualida-
de entre os brasileiros citados 
nos rankings da Cirium, com 
94,28% de pontualidade.

A estatal Infraero, respon-
sável pela gestão do aeroporto 
carioca, diz que além da efi-
ciência em processos (sistemas 
de check-in, equipamentos 
como escadas rolantes, ele-
vadores, canais de inspeção e 
pontes, entre outros), o em-
barque digital por biometria 
contribui para um fluxo mais 
rápido, o que evita atrasos.

O ranking entre os dez mas 
bem colocados entre aeroportos 
médios tem Brasília na terceira 
colocação (92,88%) e Viraco-
pos (Campinas), em sexto lugar, 
com 86,41% de pontualidade.

A análise mensal, divulga-
da no último dia 10 de julho, 
conta ainda com aeroportos 
apontados como pequenos e 
o Afonso Pena, de Curitiba, 
é o segundo colocado, com 

91,42% de pontualidade.
Marcus Quintella, diretor da 

FGV Transportes, afirma que de 
alguns anos para cá os aeropor-
tos brasileiros vêm registrando 
alto índice de pontualidade, 
principalmente pelos investi-
mentos que ocorreram no setor 
por causa das concessões à ini-
ciativa privada.

Ele cita Brasília que pode 
operar duas pistas simultanea-
mente - ranking elaborado pela 
AirHelp, empresa voltada para 
os direitos dos passageiros e in-
denizações de voos, e divulgado 
na semana passada, apontou que 
o aeroporto da capital federal é o 
quinto melhor do mundo

O especialista também cre-
dita aos percentuais elevados a 
integração entre aeroportos e 
companhias aéreas. “É um tra-
balho em conjunto”, afirma o 
especialista. “Isso cria uma ma-
lha nacional integrada que evita 
atrasos em cascata, porque um 
aeroporto influencia o outro.”

Segundo ele, a organização 
para se evitar atrasos vai do 
trânsito no entorno do aero-
porto, estacionamento, opera-
ção de check-in e o trabalho da 
torre de controle.

A integração com compa-

nhias aéreas tem a análise em 
tempo real dos horários de par-
tidas e chegadas em Congonhas, 
aeroporto na zona sul paulista-
na, que desde outubro do ano 
passado é operado sob conces-
são pela Aena Brasil.

“Estamos muito focados na 
análise de dados e gráficos de 
pontualidade, que são levados 
às companhias aéreas, à Anac 
[Agência Nacional de Aviação 
Civil] e para quem faz o geren-
ciamento de navegação”, afirma 
Michael Cabral, gerente de Ga-
binete da Aena em Congonhas. 
“Isso ajuda a criar um ambiente 
mais científico.”

O aeroporto da capital 
paulista, que em 2023 não 
aparecia na lista dos 20 mais 
pontuais na sua categoria e fi-
cou na segunda colocação des-
se ranking em maio, tem uma 
operação complexa, com até 
44 voos por hora e uma média 
de 544 operações por dia.

Além de estudos, na prática 
Cabral afirma que há realocação 
na posição de aeronaves, gerencia-
mento dos ônibus que levam os 
passageiros até os aviões e de em-
presas de suporte, como de abaste-
cimento, para evitar atrasos.

A dificuldade, afirma, vai 

ser manter o percentual com as 
obras de modernização previs-
tas para começar em 2025, com 
o aeroporto funcionando - por 
contrato, a concessionária terá 
até junho de 2028 para, entre 
outros, construir um novo ter-
minal e mudar de lugar as 12 
pontes de embarque (além de 
ampliar o número atual para ao 
menos 20).

No caso do Aeroporto In-
ternacional de São Paulo, em 
Guarulhos, com cerca de 770 
voos diários para cem destinos 
diretos, a concessionária Gru 
Airport afirma que há um mo-
nitoramento constante das ope-
rações de embarque e desembar-
que e para garantir eficiência das 
aeronaves no pátio de manobras.

David Goldberg, diretor da 
divisão de infraestrutura da em-
presa Alvarez & Marsal e um 
dos responsáveis pelo estudo 
de viabilidade da licitação do 
bloco com 11 aeroportos, que 
incluiu Congonhas, diz que 
colabora para a pontualidade 
o fato de as companhias aéreas 
marcarem o tempo total de voo 
com folga. “Acabam chegando 
antes e, assim, há uma gordura 
[de tempo] para a partida pos-
terior”, afirma.

Alexandre Macieira/ Riotur

No aeroporto Santos Dumont, a pontualidade não é exceção, mas regra de conduta

Celebrações na Pequena África 
Atividades culturais celebram o legado de Abdias Nascimento

Como parte das celebrações 
do Biênio Abdias Nascimento 
(2024-2025), o Ipeafro, Cultne 
e Cena Portuária realizam uma 
série de atividades na região 
central do Rio de Janeiro, co-
nhecida como Pequena África, 
um local histórico que recebeu 
o maior número de pessoas ne-
gras escravizadas na história da 
humanidade. No dia 20 de ju-
lho, às 16h, o salão principal do 
Casarão Cultural João Alabá 
no Jardim Suspenso do Valon-
go receberá a exposição “Abdias 
Nascimento: sujeito coletivo”. 
A mostra apresentará réplicas 
das pinturas de Abdias em diá-
logo com dois painéis inéditos, 
criados coletivamente durante 
quatro edições da Oficina Cria-
tiva Abdias Nascimento, minis-
tradas no local.

A exposição ficará em car-
taz até o dia 25 de agosto de 
2024. Além da mostra física, 
no mesmo dia, uma experiência 
virtual em realidade aumentada 
será lançada nos perfis do Ipea-
fro (@ipeafro) e do Museu de 
Arte Negra (@museudearte-
negra) no Instagram, que ex-
ploram as pinturas de Abdias 
com efeitos especiais. O link 
para acessar a experiência ficará 
disponível a partir do dia 20: 
https://www.instagram.com/
ar/1855637081588217 

No mesmo dia 20 de julho, 
às 19h, o Casarão Cultural João 
Alabá no Jardim Suspenso do 

Valongo sediará mais uma edi-
ção do Cine Jardim, sob a cura-
doria de Dom Filó. Esta edição 
exibirá documentários sobre 
a cultura negra, com destaque 
para o filme “Abdias Nascimen-
to: Memória Negra”, dirigido 
por Antônio Olavo. 

Após a exibição, haverá um 
debate com Dom Filó, CEO e 
fundador da Cultne TV e Julio 
Menezes Silva,  jornalista e  co-
-gestor do Ipeafro. Os eventos 
são gratuitos, com direito a pi-
poca e churros. 

O projeto “Cine Jardim” 
ocorre mensalmente, no tercei-
ro sábado do mês, com previsão 
de término em 21 de dezem-
bro. Em sua terceira edição, o 
evento tem destacado os pro-
tagonismos de pessoas negras, 
LGBTQIAAPN+ e PcDs, e 

continuará oferecendo pipoca e 
churros gratuitamente.

Entre as presenças ilustres 
confirmadas estará uma em es-
pecial: Rubem Confete. Radia-
lista carioca conhecido como o 
Griô do Samba, ele tem 87 anos 
dedicados à valorização da cul-
tura negra atuando como com-
positor, jornalista e estudioso 
das questões afro-brasileiras. O 
salão principal do Casarão João 
Alabá será batizado no dia 20 
de julho com o seu nome. Con-
fete teve importância para o es-
paço, sendo um de seus princi-
pais incentivadores. Participam 
da homenagem Yago Feitosa, 
da Coordenadoria da Igualda-
de Racial do Município do Rio 
e Edson Santos, vereador e ex 
Ministro da Igualdade Racial.

As atividades contam com o 

apoio da Secretaria Municipal 
de Cultura do Rio de Janeiro, 
por meio de incentivo fiscal, 
e da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criati-
va, com recursos da Lei Paulo 
Gustavo. Para um dos ideali-
zadores, Thiago Viana, o filme 
sobre Abdias Nascimento “é 
um registro significativo que 
percorre diversos momentos 
da vida de Abdias e inclui de-
poimentos do próprio Abdias 
Nascimento. Além disso, traz 
diversos registros históricos re-
levantes a partir do acervo do 
Ipeafro, organização fundada 
por Abdias em 1981 e que dá 
seguimento a sua luta”, explica. 
Para Julio Menezes Silva, a con-
solidação do legado de Abdias 
Nascimento do museu pensado 
por ele é, acima de tudo, um ato 
de reparação.

“Há quase 75 anos, um gru-
po de intelectuais vislumbrou 
a criação de um espaço mu-
seológico que pudesse abrigar 
toda a diversidade artística sis-
tematicamente e historicamen-
te excluída das artes. Nós, do 
Ipeafro, cuja missão é difundir 
o legado e o acervo de Abdias 
Nascimento em múltiplas lin-
guagens, vemos na realização 
da Ocupação Abdias no Casa-
rão um ato de justiça para com 
aqueles que ousaram sonhar e 
plantar as sementes emancipa-
tórias que colhemos na atuali-
dade”, afirma Julio.

Divulgação

Exposições movimentam o Casarão Cultural João Alabá

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Sexta-feira, 19 a domingo, 21 de Julho de 2024 11Baixada

Nova Iguaçu: Proprietários 
rurais recebem capacitação
Município promoveu curso para reduzir incêndios florestais

A Prefeitura de Nova 
Iguaçu promoveu na última 
terça-feira (16), na região 
de Tinguá, a segunda edição 
do curso “Capacitação em 
prevenção aos incêndios flo-
restais em propriedades ru-
rais”. O curso, destinado aos 
proprietários de áreas rurais, 
teve como principal objetivo 
reduzir os casos de queima-
das na região.

Registros no  
Estado

O Estado do Rio de Janei-
ro já registrou quase três vezes 
mais incêndios florestais em 
2024 do que no mesmo perío-
do de 2023. De acordo com 
o Corpo de Bombeiros, entre 
janeiro e junho de 2024, fo-
ram registrados 8,1 mil ocor-
rências de fogo em vegetação, 
em comparação com 3,1 mil 
episódios no mesmo período 
do ano passado.

Além das técnicas de pre-
venção, métodos de extinção 
e propagação, foram discuti-
dos os erros mais comuns co-
metidos pelos proprietários 
rurais, como a manutenção 
inadequada de equipamen-
tos mecânicos e o armazena-
mento incorreto de produtos 
químicos.

Alta ocorrência de 
incêndios em Tinguá

A escolha de Tinguá como 
local para o treinamento foi 
estratégica devido à alta ocor-
rência de incêndios florestais na 
região. Carlos Januzzi, chefe da 
Área de Proteção Ambiental de 
Tinguá (APA Tinguá), enfati-
zou a importância da conscien-
tização sobre a prevenção e o pe-
rigo do uso inadequado do fogo.

“Nós analisamos quais são os 
locais com maior ocorrência de 
incêndios florestais nas áreas ru-

rais de Nova Iguaçu e escolhemos 
quatro áreas de proteção ambien-
tal. A APA Tinguá é uma delas, 
com muitas propriedades rurais, o 
que facilita a conscientização dos 
proprietários sobre a prevenção de 
incêndios”, explicou Januzzi.

Proprietária expressa 
motivação

Rosilene Jesus Alves, morado-
ra de Tinguá e uma das proprie-
tárias rurais presentes no evento, 
compartilhou sua motivação para 
participar da capacitação.

“Estou aqui porque tenho 
uma propriedade rural que já 
pegou fogo uma vez. Um sítio 
próximo também foi afetado, 
e me chamaram para ajudar, 
mas não pude contribuir por 
falta de conhecimento. Além 
de proteger minha área, pre-
tendo ajudar outros sitiantes 
próximos a combater caso 
ocorra um incêndio. Se eu 
estiver preparada para uma 
resposta inicial, já facilita um 
pouco mais o trabalho’’, afir-
mou Rosilene.

Reprodução

Proprietários rurais receberam capacitação para a prevenção de incêndios florestais

inscrições para a ExpoGuapi
O município de Guapimi-

rim já se prepara para a edição 
2024 da ExpoGuapi, prevista 
para acontecer entre os meses 
de agosto e setembro. De an-
temão, a prefeitura abrirá ins-
crições para vendedores que 
queiram comercializar seus 
produtos na praça de alimen-
tação e/ou vender bebidas.

A adesão dos interessados 
deverá ser feita entre os dias 6 
e 8 de agosto, presencialmen-
te, na Secretaria Municipal 
de Agricultura, Pecuária e 
Pesca.

“A Prefeitura de Guapimi-
rim tem o prazer de anunciar 
a abertura das inscrições para 
praça de alimentação e comer-

cialização de bebidas na Expo 
Guapi 2024! Este é um dos 
eventos mais aguardados da 
nossa região, proporcionando 
uma vitrine única para negó-
cios locais e visitantes de todas 
as partes”, informou a adminis-
tração guapimiriense.

Documentação 
necessária

Para se inscrever, será ne-
cessário apresentar a carteira de 
identidade, o CPF e um com-
provante de residência (ex.: 
conta de luz, de água, de telefo-
ne ou de internet). O cadastro 
será destinado a munícipes.

A Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pecuária e Pesca 

de Guapimirim está situa-
da na Estrada do Bananal nº 
1.919, bairro Bananal. Fica 
perto do Fórum de Guapimi-
rim e da 67ª DP.

Outras informações acerca 
da ExpoGuapi 2024, tais como 
local, data, horário e atrações, 
serão divulgadas em breve.

Festa acontece 
anualmente

A ExpoGuapi é uma festi-
vidade anual que reúne música, 
diversão,exposição e comercia-
lização de alimentos plantados 
por produtores rurais locais, 
gastronomia, palestra etc. Em 
2023, por exemplo, o evento 
durou três dias.

Novos sistemas vão melhorar 
abastecimento na Baixada

Visando a melhoria do 
abastecimento de água nos mu-
nicípios da Baixada Fluminen-
se, especialmente em regiões 
elevadas e morros, 40 novos sis-
temas de bombeamento serão 
implantados em oito cidades da 
região até dezembro. A inicia-
tiva da Águas do Rio vai bene-
ficiar diretamente mais de 100 
mil moradores de oito cida-
des: Duque de Caxias, Belford 
Roxo, São João de Meriti, Mes-
quita, Nilópolis, Nova Iguaçu, 
Queimados e Japeri.

Os equipamentos são do 
modelo contêiner, e dez deles já 
estão na fase de implementação. 
A escolha dos endereços foi fei-
ta a partir de um minucioso es-
tudo da concessionária. Nesta 
primeira etapa, as bombas estão 
sendo instaladas na Venda Ve-
lha, Coelho da Rocha, Éden e 
Jardim Metrópole, em São João 
de Meriti; e Vila Centenário, 
Vila São Sebastião e Circular, 
em Duque de Caxias.

“Desde o início da conces-
são, apenas na Baixada Flumi-
nense, mais de 133 mil pessoas 
passaram a ter acesso à água 
tratada pela primeira vez. Isso 
é um reflexo das nossas ações 

para transformar a realidade 
dessa região que sofre com 
problemas históricos de abas-
tecimento. Com a implantação 
desses novos sistemas, vamos 
permitir que cada vez mais pes-
soas tenham acesso a serviços 
essenciais, tornando a vida diá-
ria mais prática e melhorando 
as condições sanitárias dessas 

comunidades”, ressaltou Felipe 
Vazquez, gerente de Operações 
da concessionária.

Com isso, moradores que 
vivem em áreas mais elevadas 
terão acesso à água tratada e 
encanada de forma regular, 
deixando de lado baldes e ga-
lões para auxiliar em tarefas do 
cotidiano.

Reprodução

40 novos sistemas de abastecimento serão implantados

Dezenas de senhoras que 
integram o Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento 
de Vínculos Apoio à Pessoa 
Idosa (API) da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social, Cidadania e Com-
bate à Fome (Semascf ) de 
Belford Roxo fizeram um 
passeio relaxante.

O grupo, acompanhado da 
supervisora Elionete Miranda 
de Oliveira Lima, a Nete, foi 
ao bairro carioca, Recreio dos 
Bandeirantes, para conhecer 
o Parque Ecológico Munici-
pal Chico Mendes, adminis-
trado pela Prefeitura do Rio 
de Janeiro. “Estamos sempre 
integrando o grupo e propor-
cionando novos conhecimen-
tos, com atividades internas e 
externas”, assegura Nete.

Além do contato com a 
natureza, o canto dos pássa-
ros, o grupo fez caminhadas, 
orientadas pela guia Tiely 
Oliveira, participou de pi-
quenique e conheceu os prin-
cipais moradores do parque: 
os jacarés-de-papo-amarelo, 
espécie ameaçada de extin-
ção. Com 44 hectares e quase 
5km de trilhas, o parque foi 
criado em 1989.

Conceição Maria de Souza 
dos Santos, 61 anos, disse que 
adorou o passeio. “Fiquei en-
cantada com tudo. Já conhecia 
a história do ativista Chico 
Mendes e acho justo o parque 
ter o seu nome. Nosso serviço 
de convivência no API é bom 
demais. Lá há sempre ativida-
des para preencher o nosso 
tempo e passeios interessantes 
como esse”, relatou.

Valdívia da Conceição, 61, 
participou da caminhada. Du-
rante o passeio, não conseguiu 
esconder o encantamento em 
conhecer, de perto, a árvore 
Pau-Brasil. Nunca tinha visto. 
Conhecer sua importância me 
emocionou”, assegurou.

O API funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8 às 17h, 
na Avenida Atlântica, Bairro 
Xavantes.

Serviço de 
Convivência é 
destaque em 
Belford Roxo

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu realiza ‘Um dia 
no Parque’ neste domingo

Belford Roxo leva serviços 
de cidadania ao Pq. Floresta

Serviços oferecidos

Combate ao mosquito da dengue

Inscrições para Creche Municipal

O município de Nova Igua-
çu promove neste domin-
go (21) o evento “Um Dia no 
Parque”, que será realizado 
no Parque Natural Munici-
pal, com início previsto para 
às 7h30. A iniciativa contará 
com uma programação 
gratuita, voltada para to-
das as faixas etárias e sem 
a necessidade de inscrição. 
A premissa do encontro 
é mostrar que a natureza 

é para todos os públicos 
e gostos. Slackline, edu-
cação ambiental e trilhas 
guiadas, são destaques na 
programação, que preten-
de trazer aos iguaçuanos a 
oportunidade de desfrutar 
belezas naturais, respirar o 
ar puro da floresta e com-
preender a necessidade da 
preservação. A campanha 
acontece anualmente em 
várias regiões do país.

A Secretaria de Assistên-
cia Social, Cidadania e 
Combate à Fome de Bel-
ford Roxo, realizou mais 
uma edição do Projeto 
Cidadania em Ação. Des-
ta vez, o bairro escolhido 
foi Parque Esperança, na 
Rua Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, 20. Durante a 
ação, mais de 700 aten-
dimentos em diversos 
serviços foram oferecidos 
aos moradores. “Estou 
voltando para casa muito 
satisfeita. Consegui fazer 
o cartão do SUS, com rapi-

dez. Estou satisfeita”, dis-
se a dona de casa Ângela 
Maria da Silva, 62 anos, 
moradora do Parque Su-
écia, bairro vizinho ao lo-
cal do evento. Ela estava 
em companhia do marido 
Antonio Barbosa da Silva, 
que também fez o cartão, 
e aproveitou para tirar se-
gunda via da carteira de 
identidade e CPF. O pro-
jeto é realizado semanal-
mente em todos os bair-
ros do município, levando 
uma série de serviços gra-
tuitos à população.

Quem passou por lá en-
controu:  cadastro único, 
Bolsa Família isenção de 
identidade, isenção de 
certidão de nascimento, 
isenção de certidão de 
casamento, isenção de 
certificado militar, certi-
dão de óbito, retificação 
de certidões, casamento 
civil, cartão do sus, vaga 

legal, passe interestadu-
al, agendamento Riocard 
sênior, corte de cabelo, 
beleza, vacinas, aferição 
de pressão e glicose, vale 
social, primeira e segun-
da via de CPF/retificação, 
BPC/LOAS, agendamento 
de identidade, pesagem 
Bolsa Família, aferição, 
entre outros serviços. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Caxias promove 
nesta sexta-feira (19), no 
bairro Pilar, mais um mu-
tirão de combate à Den-
gue, Zika e Chikungunya, 
bem como de vacinação 
de cães e gatos contra a 
raiva animal. Das 9h às 12h, 
as equipes de combate ao 
mosquito Aedes Aegypti 

estarão no Berra Boi (Av. 
Teresa Cristina com a Rua 
Pará). A ação contará com 
carros fumacê, equipe de 
difícil acesso (telas de Caixa 
d’água), equipe de pontos 
estratégicos (Borracheiros, 
Galpões e Ferros-Velhos), 
além de serviços de saúde, 
como aferição de pressão 
arterial e de glicose.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias informou que, a 
partir da próxima segunda-
-feira (22), estarão abertas 
as inscrições para o Ane-
xo da Creche Municipal 
Professora Jesuína Fátima 
de Andrade, localizada na 
Igreja Metodista do Pilar. 
As vagas são destinadas a 
crianças com idades entre 

2 e 3 anos. As inscrições de-
verão ser realizadas exclusi-
vamente de forma on-line 
pelo matriculasme.com.br/ 
O prazo para a inscrição se 
encerra na quarta-feira(24). 
A efetivação das matrículas 
será feita presencialmente, 
nos dias 25 e 26 de julho. As 
aulas terão início na segun-
da-feira (29).

Divulgação

Divulgação

Evento será aberto, e sem necessidade de inscrição

Serviços sociais são levados aos bairros da cidade

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Castra Mais rJ começa na próxima 
segunda-feira no bairro de Corrêas

O Castra Mais RJ começa 
a funcionar em Petrópolis na 
próxima segunda-feira (22), na 
antiga garagem de ônibus da 
Montreal, em Corrêas. Os inte-
ressados em levar os pets devem 
fazer um cadastro antecipado, 
preenchendo o formulário no 
site castramaisrj.com.br. A ação 
no município acontece até o dia 
2 de agosto. O programa de cas-
tração gratuita é realizado através 
de emenda do deputado federal 
Marcelo Queiroz (PP),

Os cães e gatos devem estar 
em jejum de oito horas e após o 
procedimento os animais rece-

berão um microchip subcutâneo 
com os dados do tutor, além dos 
medicamentos necessários para a 
recuperação. Médicos veteriná-
rios realizarão as cirurgias em um 
ônibus totalmente equipado.

O vereador e pré-candidato 
a prefeito pelo PP, Hingo Ham-
mes, elogiou a iniciativa do depu-
tado Marcelo Queiroz. “Petró-
polis precisa do apoio estadual e 
federal. Agradeço a iniciativa do 
deputado Marcelo Queiroz, já 
que Petrópolis conta com um 
grande número de animais de 
rua e uma das ações mais efetivas 
para o controle é a castração des-

ses pets”, disse o vereador.
Pré-candidato pelo PP, o ve-

reador Domingos Protetor lem-
brou que são necessárias, pelo 
menos, sete mil castrações por 
ano para conseguir reduzir o nú-
mero de animais de rua. “Castra-
ção é a solução para o abandono, 
maus-tratos. Precisamos ter ações 
contínuas. Até por isso, em 2021, 
consegui articular e trouxe o pri-
meiro RJ Pet para Petrópolis”, 
lembrou.

Também pré-candidata a 
vereadora pelo PP, Manuella 
Oliveira, diz que faltam políti-
cas públicas em prol do bem-es-

tar animal em Petrópolis. “Essa 
é uma ação para ajudar quem 
tem amor pelos animais, mas 
que nem sempre têm condições 
financeiras. O ideal é que uma 
ação como essa seja efetiva, acon-
teça sempre”, disse ela.

A iniciativa faz parte do Pro-
grama Nacional de Manejo Po-
pulacional Ético de Cães e Gatos, 
do Departamento de Proteção, 
Defesa e Direitos Animais, da 
Secretaria Nacional de Biodiver-
sidade, Florestas e Direitos Ani-
mais (DPDA/SBIO/MMA), do 
Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima.

Por laís lima*

Após meses aguardando 
uma negociação efetiva, em que 
o governo atendesse às reivindi-
cações, a categoria dos servido-
res públicos federais do Seguro 
Social (INSS), esgotou todas as 
alternativas de acordo e decidiu 
iniciar o movimento de greve, 
por tempo indeterminado, a 
partir desta terça-feira (16) em 
várias cidades do Brasil. No Rio 
de Janeiro, segundo a assesso-
ria do INSS, as agências estão 
funcionando normalmente, 
apenas Araruama, Volta Re-
donda, Cosme Velho e Petró-
polis sofreram algum tipo de 
impacto nos atendimentos, ne-
cessitando de remarcações ou 
atendimento agendado, devido 
a greve dos servidores.

Entre as reivindicações da ca-
tegoria estão a recomposição de 
perdas salariais, valorização pro-
fissional, melhorias na condição 
de trabalho, reconhecimento da 
Carreira do Seguro Social como 
parte do núcleo estratégico do 
Estado, comprimento do Acordo 

de Greve 2022 e contra o fim do 
TeleTrabalho.

A paralisação foi aprovada 
em plenária nacional realizada 
no último sábado (13), convo-
cada pela Federação Nacional de 
Sindicatos de Trabalhadores em 
Saúde, Previdência e Assistência 
Social (Fenasps). A entidade já 
tinha notificado o Ministério da 
Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos sobre a possibilidade de 
paralisação, no documento, a Fe-
nasps informa que “após análise 
das propostas apresentadas pelo 
Governo Federal, entenderam 

que a negociação teve poucos 
avanço e que em vez de apresentar 
uma proposta nova que fortaleça 
carreira do Seguro Social, piora 
o alongamento da carreira de 17 
para 20 níveis e pela criação da 
gratificação de atividades”. A pro-
posta, segundo a entidade, está 
muito abaixo das perdas salariais 
da categoria, que superam os 53% 
no último período.

O INSS tem até o dia (31) 
de julho para se adequar à Ins-
trução Normativa 24( IN24), 
que transforma os atuais progra-
mas de gestão, em programas de 

Gestão e Desempenho, o que 
significa uma piora na pressão 
para comprimento de metas e 
a possibilidade de desconto de 
salário no caso das metas não se-
rem atingidas, bem como a aber-
tura de Processo Administrativo 
Disciplinar contra os servidores. 
O INSS atualmente tem 19 mil 
servidores ativos no quadro, a 
maioria, 15 mil, formada por téc-
nicos responsáveis pela maioria 
dos serviços da instituição, além 
de quatro mil analistas. Ao todo, 
50% dos servidores ainda estão 
em trabalho remoto.

Em nota a reportagem, a as-
sessoria do INSS Rio informou 
que a paralisação dos servidores 
não impactou significativamente 
os serviços prestados à população 
nas agências do Estado do Rio e 
orienta aos cidadãos que mais de 
100 serviços do INSS podem ser 
realizados pela plataforma Meu 
INSS, que tem versão para celular 
(app) ou site gov.br/meuinss, ou 
pela central de atendimento 135, 
que funciona de segunda a sába-
do,das 7h às 22h.

*Estagiária

Servidores do inSS entram em greve; no 
rio, agências mantêm funcionamento

Reprodução/Redes Sociais

INSS Nova Friburgo

Entenda as consequências 
da ausência de nova LDO
Após inconsistências no texto da Prefeitura, Câmara rejeitou PL

Por Gabriel rattes

A rejeição da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) 
municipal pode ter várias con-
sequências significativas para a 
administração pública e para a 
cidade como um todo. Dentre 
as principais implicações estão: 
paralisação de projetos e pro-
gramas; impedimentos legais; 
impacto nos serviços públicos; 
insegurança financeira; e atraso 
nos investimentos. Pela primeira 
vez na história da cidade, Petró-
polis pode não contar com uma 
LDO para o exercício do ano. 
Isso porque, após três tentativas 
de votação do texto, a Câmara 
Municipal decidiu rejeitar o do-
cumento apresentado pela Pre-
feitura. Três reuniões foram rea-
lizadas com representantes da 
Prefeitura e em todas elas foram 
encontradas inconsistências nos 
valores apresentados pela Ges-
tão Municipal. A última entrega 
com as possíveis correções foi 
feita minutos antes do início da 
sessão plenária desta quarta-fei-
ra (17), prazo final para a vota-
ção da LDO 2025.

Para entender sobre as con-
sequências de não ter uma LDO 
municipal aprovada, entrevista-
mos o advogado Philippe Cas-
tro, que explica que a legislação 
brasileira exige a aprovação da 
LDO antes da aprovação do 
orçamento anual, que é a Lei 
Orçamentária Anual (LOA). A 

partir disso, a rejeição da LDO 
pode, portanto, impedir a apro-
vação do orçamento, criando 
um impasse legal. “Sem a LDO, 
não há diretrizes claras para a 
execução financeira do muni-
cípio. Isso pode gerar insegu-
rança sobre os gastos públicos e 
comprometer a responsabilida-
de fiscal”, afirmou.

Também afirmou que 
poderá haver atraso nos in-
vestimentos, impactando di-
retamente na paralisação de 
projetos, programas e serviços 
públicos. “Projetos de infraes-
trutura e outros investimen-
tos importantes podem ser 
adiados ou cancelados devido 

à falta de planejamento orça-
mentário adequado”, comple-
tou Castro.

LDO rejeitada
Três reuniões foram realizadas 

com os secretários do Governo 
Municipal, para tentarem explicar 
sobre as inconsistências apresenta-
das no documento da LDO 2025. 
Dentre as incoerências estavam: 
o déficit de R$ 244,8 milhões no 
Instituto de Previdência e Assis-
tência Social do Servidor Público 
(INPAS); e os valores de receita 
bruta, que estava em R$ 1,751 bi-
lhões, enquanto a receita líquida do 
município estava R$ 1,888 bilhões, 
cerca de R$ 137 milhões a mais.

A última apresentação dos 
documentos pela Prefeitura 
foi realizada minutos antes 
da sessão plenária do dia 17 
de julho, que era o prazo final 
definido por lei para realizar 
a votação em 2ª discussão do 
texto da LDO. Os vereadores 
então constataram novamen-
te inconsistências nos valores. 
Por isso, ao retomar a sessão, 
dez vereadores votaram contra 
a LDO 2025, quatro a favor e 
uma abstenção.

Procurada, a Prefeitura não 
respondeu sobre quais medidas 
serão tomadas para tentar ga-
rantir uma segurança orçamen-
tária para o ano de 2025.

Sammirys Brandão

Câmara Municipal de Petrópólis

PETROPOLITANAS

Premiação do concurso 
Abrace a Bauern

Fórum de Ideias no Centro 
Cultural Sesc Quitandinha

Conferência Municipal de Trânsito

Plano de Adaptação Climática

Os vencedores do con-

curso Abrace a Bauern 

receberam nesta quarta-

-feira (17) a premiação. A 

Cervejaria Colonus, que 

conquistou o primeiro 

lugar, e o Grande Hotel, 

segundo lugar da compe-

tição. Essa foi a segunda 

edição do concurso que 

premiou a melhor deco-

ração com as cores e os 

temas da Bauernfest, par-

te da programação da 35ª 

edição da Festa do Colo-

no Alemão - Petrópolis.  O 

critério para avaliação dos 

vencedores foi a votação 

popular, feita por meio do 

Instagram do Petrópolis 

Convention & Visitors Bu-

reau (PCVB), além da vo-

tação da comissão orga-

nizadora do concurso.

Promovida com o apoio 

da Prefeitura de Petrópo-

lis e realização de nove 

instituições parceiras 

(Acep, Arte, Associação 

das Microcervejarias de 

Petrópolis - AMP, Associa-

ção da Rua 16 de Março, 

CDL, Feirinha de Itaipava, 

Petrópolis Convention & 

Visitors Bureau, Sindturis-

mo e Sicomércio), o con-

curso tem o viés cultural e 

turístico.

Neste fim de semana, 
Petrópolis recebe gran-

des nomes da literatura 

contemporânea nacional 

como Conceição Evaris-

to, Nilma Lino Gomes, 

Jeferson Tenório e Mu-

niz Sodré, na programa-

ção do Festival Sesc de 

Inverno. O Centro Cul-

tural Sesc Quitandinha 

será palco do Fórum de 

Ideias, um espaço para 

debate e conversa sobre 

os rumos da arte, cultu-

ra e educação no país. 

As inscrições, limitadas, 

foram preenchidas du-

rante a semana. Mas há 

fila de espera em caso 
de desistência. O evento 

vai acontecer nos dias 

20 e 21 de julho, no Café 

Concerto do Centro Cul-

tural Sesc Quitandinha 

(CCSQ), em Petrópolis, 

com entrada franca. O 

Festival continua até o 

dia 28 de julho com ex-

tensa programação.

Estão abertas as inscri-

ções para a 18ª Conferên-

cia Municipal de Trânsito e 

Transportes – CMTT – para 

a eleição dos membros da 

comunidade para o perí-

odo de 2024/2025. As ins-

crições acontecem do dia 

17 a 24 de julho, no site da 

Prefeitura (petropolis.rj.

gov.br) e da CPTrans (pe-

tropolis.rj.gov.br/cptrans/).  

A Conferência Municipal 

de Trânsito e Transportes 

será realizada no dia 31 de 

julho, das 8h30 às 17h30, 

na Casa dos Conselhos 

Municipais Augusto An-

gelo Zanata (Avenida Ko-

eler, 240 – Centro).

O Ministério das Cida-

des vai disponibilizar a 

partir de sexta-feira (19) 

o formulário para parti-

cipação no processo de 

construção do Plano Cli-

ma Adaptação - Cidades.  

As sugestões e ideias 

podem ser enviadas até 

o dia 5 de agosto na Pla-

taforma ReDUS. A partir 

das contribuições será 

elaborado um plano de 

ação utilizado pelo Mi-

nistério das Cidades para 

construir a política públi-

ca de adaptação climá-

tica que valerá até o ano 

de 2035. A iniciativa, co-

ordenada pelo Ministério 

das Cidades, faz parte da 

atualização do Plano Na-

cional sobre Mudança do 

Clima, do Ministério do 

Meio Ambiente e Mudan-

ça do Clima (MMA), sob 

orientação técnico-cien-

tífica do Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inova-

ção (MCTI). O documento 

é um dos instrumentos 

previstos na Política Na-

cional sobre Mudança 

do Clima (PNMC), insti-

tuída por meio da Lei nº 

12.187/2009.

Divulgação

Eugenio Savio

Premiados do concurso Abrace a Bauern

Conceição Evaristo abre a conferência no domingo

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Sexta-feira, 19 a domingo, 21 de Julho de 2024 13Serrano

TERESOPOLITANAS

Segurança I

PARNASO Pet

Segurança II

O Projeto ReciprocidAr-
te, da Vara da Infância, 
Juventude e Idoso de Te-
resópolis, visa reduzir o 
impacto das mudanças 
emocionais no envelhe-
cimento através de um 
intercâmbio entre crian-
ças das escolas locais e 
idosos de instituições de 
acolhimento. O projeto 

foi homenageado pela 
Escola Municipal Albino 
Teixeira da Rocha durante 
o desfile cívico em come-
moração aos 133 anos da 
cidade, no último dia 6 de 
julho. A juíza Vânia Mara 
Nascimento Gonçalves 
explicou que os encontros 
rejuvenescem os idosos, 
quebrando suas rotinas.

Os policiais militares do 
30° BPM de Teresópolis, 
das guarnições do PATA-
MO 1, em conjunto com 
o Serviço Reservado (P2), 
receberam informações 
sobre tráfico de drogas no 
Bairro do Rosário.

O Parque Nacional da Ser-
ra dos Órgãos informou 
que, devido à greve dos 
servidores da carreira de 
especialista em meio am-
biente, o evento “Um Dia 
no Parque” não será reali-
zado neste ano.

O castramóvel, inaugura-
do em 2023 com parceira 
da COPBEA, é um pro-
grama municipal de cas-
tração gratuita de cães e 
gatos. Até o mês de julho, 
500 castrações foram rea-
lizadas.

Um dos suspeitos estava 
armado e os outros dois 
portavam entorpecentes. 
Ao perceberem a aproxi-
mação da guarnição, fugi-
ram em direção à mata. As 
equipes encaminharam a 
ocorrência para a 110ª DP.

Reproduções/Google Maps

O projeto busca promover a autoestima dos idosos

Projeto ReciprocidArte
recebe homenagem

CORREIO SERRANO

Saúde I 

Festival I

Relatório mensal de atendimentos

Festival II

Saúde II 

CORRIDA DEMONTANHA  - A Prefeitura de São José do 
Vale do Rio Preto, através da Secretaria Municipal de Tu-
rismo, Esporte, Lazer e Juventude, realizará nos dias 20 e 
21 de julho, na Fazenda Belém, a Corrida da Montanha. A 
corrida terá as modalidades masculino e feminino. As ins-
crições para a corrida já foram finalizadas, mas para aque-
les que queiram participar da caminhada basta entrar em 
contato com a Secretaria de Turismo do município.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo informou sobre a 
suspeita de morte causada 
por meningite. A vítima é 
uma criança, do sexo femi-
nino. Segundo o Município, 
ela não tinha comorbida-
des, mas apresentava fato-
res de riscos: otite preexis-
tente e bronquite asmática. 

Nesta quarta-feira (17), 
aconteceu o lançamento 
da 22ª edição do Festival 
Sesc de Inverno, no Teatro 
do Nova Friburgo Country 
Clube. O festival está sen-
do realizado em conjunto 
com Sindicato do Comér-
cio Varejista (Sicomércio) 
de Nova Friburgo.

A Prefeitura de Canta-
galo divulgou o relatório 
mensal de atendimen-
tos do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(SAMU) no município. Ao 
todo foram 70 ocorrências 
reguladas, nenhuma sa-
ída sem regulação e oito 

acionamentos na base. A 
unidade, que funciona 24 
horas, tem como objetivo 
chegar precocemente à 
vítima após ocorrido algu-
ma situação de urgência 
ou emergência, que possa 
levar a sofrimento, a se-
quelas ou mesmo a morte.

O Festival Sesc de Inver-
no reune, do 12 a 28 julho, 
atrações de música, tea-
tro, cinema, literatura e ar-
tes visuais, dentro do que 
é considerado o maior 
evento cultural multilín-
guagem do país. A edi-
ção deste ano tem como 
tema pluralidade.

A Secretaria informou que 
realizou a profilaxia de pro-
fissionais e crianças que ti-
veram contato com a aluna 
e que uma amostra clínica 
foi devidamente coletada e 
encaminhada ao Laborató-
rio Central de Saúde Públi-
ca (Lacen) para a realização 
dos testes confirmatórios. 

Reprodução/SJV do Rio Preto

Evento acontece nos dias 20 e 21 de julho

Conferência Municipal 
de economia Solidária 

A Secretaria Municipal de 
Trabalho, Emprego e Economia 
Solidária de Teresópolis realiza 
nos dias 20 e 22 de julho a 4ª 
Conferência Municipal de Eco-
nomia Popular e Solidária, com 
o tema ‘Economia Popular e 
Solidária como Política Pública: 
Construindo territórios demo-
cráticos por meio do trabalho 
associativo e da cooperação’.

Direcionado a empreende-
dores, gestores públicos e repre-
sentantes da sociedade civil, o 
encontro vai priorizar a discus-
são de políticas públicas para a 
economia popular e solidária, 
incluindo os temas da agricultura 
familiar, dos resíduos sólidos, do 

artesanato, do meio ambiente, do 
esporte, da cultura e de moeda 
social e finanças solidárias

No sábado, 20, o encontro 
acontecerá na modalidade vir-
tual, das 13h às 17h.   A Con-
ferência terá continuidade na 
segunda-feira, 22, no formato 
presencial, das 13h às 17h, no 
Teatro Municipal, localizado 
no 2º piso da Prefeitura.

No final, serão divulgadas as 
propostas aprovadas pelo mu-
nicípio e eleitos os delegados 
que irão representar Teresópo-
lis na Etapa Estadual. O link 
para participação no evento 
pode ser consultado no site da 
Prefeitura de Teresópolis. 

Homens estão entre as 
principais vítimas de suicídio
Barreiras culturais tem provocado o aumento de casos de depressão

Por Laís Lima*

Fenômeno complexo, mul-
tifacetado e de múltiplas deter-
minações, o suicídio pode afetar 
indivíduos de diferentes origens, 
classes sociais, idades, orientação 
sexual e identidade de gênero. O 
suicídio é quatro vezes mais in-
cidente entre homens na faixa 
etária de 15 a 29 anos, mesmo 
com o aumento da expectativa 
de vida, os homens ainda vivem 
7 anos a menos do que as mu-
lheres. A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) alerta que 1 
a cada 5 homens nas Améri-
cas não chegará aos 50 anos de 
idade, isso devido ao comporta-
mento de risco à saúde relacio-
nados diretamente com o exer-
cício de modelos tradicionais de 
masculinidade. Nesta semana, 
foi comemorado o Dia Mundial 
do Homem que reforça e enfa-
tiza a necessidade de mudar a 
percepção da população mascu-
lina em relação ao cuidado com 
a saúde mental.

“Ser um homem jovem, não-
-retinto e LGBT+ no século 
atual não é fácil, especialmente 
aos 21 anos, como é meu caso. 
A pressão social e familiar, mui-
tas vezes motivada por questões 
religiosas e valores ultrapassados 
sobre a construção de um lar e 
de uma família, contribui signi-
ficativamente para crises de an-
siedade. Além disso, a sociedade 
constantemente nos pressiona 
a encontrar um companheiro 

perfeito, mas poucos estão pre-
parados para essa conversa. Um 
relacionamento exige tempo, 
compreensão e muito diálogo. 
Acredito que muitos casos de 
suicídio ocorrem devido a essa 
pressão de ‘dar certo’ e de mos-
trar uma perfeição aparente para 
a família e o parceiro”, relata 
Weslley Tostes, estudante de Pu-
blicidade.

De acordo com a OMS, as 
expectativas sociais em relação 
aos homens, de serem prove-
dores de suas famílias; terem 
condutas de risco; serem sexual-

mente dominantes; evitarem 
discutir suas emoções ou procu-
rar ajuda, contribui para maio-
res taxas de suicídio, homicí-
dios, vícios, bem como doenças 
não transmissíveis, como cirrose 
hepática por causa do abuso do 
álcool, infeções nas vias respira-
tórias e diabetes. A organização 
também destaca que modos tra-
dicionais de serem homens en-
tendem as práticas de cuidado e 
de busca por ajuda como símbo-
los de fragilidade e fraqueza, o 
que induz os homens a procura-
rem menos os serviços de saúde.

“Eu atendo poucos pa-
cientes homens, eles chegam 
menos ao consultório, muitas 
vezes eles têm dificuldades de 
ir ao psicólogo procurar ajuda. 
Diferente da mulher que che-
ga com menos preconceito, o 
homem geralmente só vem em 
situações extremas e quanto 
mais velhos menos aderem à 
terapia, os mais jovens têm me-
nos preconceito, mas mesmo 
assim a adesão é muito baixa”, 
explicou a psicóloga Andrezza 
Regly.

“É algo muito interessante 
de se pensar, pois a clínica infan-
til é muito mais menino do que 
menina, quando vão para ado-
lescência isso começa a mudar, 
pois mesmo que os meninos te-
nham demanda eles não aderem 
à terapia. E acaba que na fase 
adulta tem mais mulheres do 
que homens”, enfatiza.

A psicóloga Andreza ainda 
ressaltou que o quanto é impor-
tante falar sobre o preconceito 
que o homem tem em se cuidar. 
“Vemos muito mais mulheres 
do que homens se preocupando 
com o autocuidado, na maioria 
das vezes, o homem só busca 
tratamento mesmo, quando ele 
não está conseguindo dar conta 
sozinho e isso tudo acaba acar-
retando no abuso de álcool e 
drogas, comportamentos intra-
-socias, depressões não diagnos-
ticadas e infelizmente tentativas 
de suicídio”.

*Estagiária

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 O suicídio é quatro vezes mais incidente entre 

homens na faixa etária de 15 a 29 anos

Festa da Ponkan será 
neste final de semana

Realização da Prefeitura de 
Teresópolis, e apoio dos produ-
tores de ponkan, acontece neste 
sábado (20) e domingo (21), a 
partir das 9h, a Festa e Encontro 
Técnico da Tangerina Ponkan, 
comemorando a boa colheita 
2024. O local do evento é o Nik-
kei Clube, sede da Colônia Ja-
ponesa, situado na localidade de 
Pessegueiros (Estrada Rio-Bahia, 
km 68), no 2° Distrito. A entrada 
é franca.

Palestras técnicas direciona-
das aos produtores rurais sobre o 
manejo da tangerina ponkan, es-
paço com barracas para exposição 
e venda de produtos derivados da 

fruta, shows e recreação infan-
til fazem parte da programação, 
além do circuito de turismo rural 
chamado ‘Veredas da Ponkan’, 
com passeio guiado, com grupo 
de ciclistas, e corrida com o grupo 
‘Amigas que a Corrida meu deu’. 

O evento conta com o apoio 
da Emater-Rio, Conselho Muni-
cipal de Agricultura, Sindicato 
Rural de Teresópolis, Coopera-
tiva Agrícola COOPVIERA, 
Associação de Moradores, AMA-
CAMP (Amigos e Produtores 
Rurais de Campo Limpo, Prates 
e Boa Vista) e da Associação Te-
reviva, além de empresas privadas. 
A Polícia Militar estará presente.

Por Isabella rodrigues*

Nesta quarta-feira (17), poli-
ciais militares da Unidade de Po-
liciamento Ambiental do Parque 
Estadual dos Três Picos, sob o co-
mando do Comando de Polícia 
Ambiental, realizaram uma in-
tervenção no município de Três 
Rios. A operação foi voltada para 
a proteção ambiental. Durante a 
ação, foram detectados sinais de 
poluição no rio Paraíba do Sul.

A equipe da 5ª UPAm se di-
rigiu ao bairro Ponte das Garças, 
onde, ao fiscalizar a Estrada Rua 
Direita, identificou o descarte de 
materiais poluentes nas margens 
do rio. Apesar das buscas reali-
zadas na área, nenhum suspeito 
foi encontrado. Os policiais en-
caminharam a ocorrência para a 
108ª Delegacia de Polícia, onde 
a autoridade policial classificou 
o incidente conforme o artigo 
54 da Lei 9605/98, onde diz que 
causar poluição que possa preju-
dicar a saúde das pessoas, matar 
animais ou destruir plantas pode 
gerar uma pena de prisão, de um 
a quatro anos, e multa.

Segundo uma pesquisa publi-
cada em 2020 pela Revista Brasi-
leira de Gestão Ambiental, o Rio 
Paraíba do Sul tem uma grande 
importância para o abastecimen-
to de água e a geração de energia 
no Estado do Rio de Janeiro, além 
de abrigar uma rica biodiversida-
de. O estudo foca na degradação 
do rio em Três Rios, e entre os pro-
blemas detectados estão a erosão 
do solo, a alteração da qualidade 
da água, o assoreamento do rio e a 

degradação da paisagem, além de 
impactos socioeconômicos como 
a diminuição da água potável, a 
redução da pesca, o aumento de 
doenças e a maior probabilidade 
de inundações.

Ao decorrer dos anos o rio já 
estava sofrendo uma degradação 
ambiental, com o descarte de lixo, 
esgoto, entre outros motivos, e o 
estudo destaca justamente a ne-
cessidade de ações de fiscalização, 
tratamento de efluentes, gestão 

de resíduos sólidos e educação 
ambiental para a preservação do 
rio. A participação da comunida-
de é essencial para a conservação 
ambiental e para responsabilizar 
aqueles que cometem crimes 
contra a natureza, assegurando a 
preservação do meio ambiente e 
a qualidade de vida da população.

O Linha Verde tem recebido 
cada vez mais denúncias, mos-
trando o interesse da população 
em solucionar problemas am-
bientais gerados pela poluição 
criminosa. Para fortalecer o com-
bate a crimes contra o meio am-
biente, a população pode colabo-
rar fazendo denúncias ao Linha 
Verde. O serviço está disponível 
24 horas por dia, todos os dias 
da semana, pelos números (21) 
2253-1177 e 0300 253 1177, 
que também aceitam denúncias 
via WhatsApp de forma anoni-
mizada, garantindo a proteção 
da identidade do denunciante. 
Denúncias também podem ser 
feitas pelo aplicativo “Disque 
Denúncia RJ” ou pelo site www.
disquedenuncia.org.br.

*Estagiária

Poluição no rio Paraíba do Sul é alvo 
de ação da Polícia em Três rios

Divulgação/Disque Denúncia

Policia Ambiental flagrou despejo irregular de resíduos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Tande Vieira divide o tempo 
entre a Alerj e a pré-campanha 

Deputado estadual fala de reviravolta na política de Resende 
com a definição de seu nome na corrida eleitoral

Por Sônia Paes

Com a propriedade de 
quem pode enfrentar uma revi-
ravolta, sem deixar a modéstia 
de lado, o deputado estadual 
Tande Vieira, dio PP, aceitou 
ser o pré-candidato a vice pre-
feito de Resende, no lugar de 
Jayme Netto, ex-secretário mu-
nicipal de saúde. A mudança 
ocorreu após uma avaliação do 
grupo do prefeito Diogo Baliei-
ro, do PL, baseada em pesquisa 
e tomada em conjunto, incluin-
do o próprio Jayme. 

Tande, que também foi se-
cretário municipal de saúde, 
arregaçou as mangas e está nas 
ruas, dividindo o tempo entre a 
pré-campanha e o trabalho da 
Alerj, onde é presidente da Co-
missão de Saúde e da Comissão 
de Tributação, Controle da Ar-
recadação Estadual e Fiscaliza-
ção dos Tributos Estaduais. 

Independente do resul-
tado da eleição ele vislumbra 
uma boa notícia, não só para 
Resende, mas toda a região. A 
negociação para a instalação 
da gigante chinesa Linglong 
Tire, fabricante de pneus. Ele 
detalhou sobre as conversações 
com a empresa em uma entre-
vista concedida ao Correio Sul 
Fluminense, uma publicação 
do Grupo Correio da Manhã. 
O bate-papo foi na Redação 
do jornal, no Edifício Plaza, no 
bairro Aterrado.

A briga pela empresa envol-
ve os estados de Minas gerais e 
São Paulo. O Estado do Rio en-
tra no páreo com um atrativo: 
a Stellantis, em Porto Real, na 
cidade vizinha a Resende, uma 
das maiores compradoras da 
chinesa. Como consequência, a 
chinesa já tem os benefícios fis-
cais concedidos para empresas 
que vêm para a região.

-A empresa não precisará de 
passar por toda burocracia para 
conseguir os incentivos tributá-
rios - explica Tande, informando 

que entre 22 e 25 de julho, exe-
cutivos da Linglong vão se reunir 
com o governador Cláudio Cas-
tro, do PL, no Rio, para iniciar 
as negociações para a possível 
implantação no Médio Paraíba. 
São investimentos da ordem de 
R$ 5 bilhões, com geração direta 
de 1,5 mil empregos. 

Emprego e renda
Na linha de geração de em-

prego e renda, Tande diz que 
tem a intenção, caso seja eleito, 
de fazer um trabalho para atrair 
novas empresas para o pólo in-
dustrial de Resende, que abriga 
a Volkswagen Caminhões e 
Ônibus, entre outras empresas 
de médio e pequeno porte.

O deputado faz questão de 
ressaltar o potencial turístico do 
município das Aguhas Negras. 
“Claro, um turismo conscien-
te, sem prejudicar o ambiente e 
preservando a natureza e a capa-
cidade de cada lugar. Mauá, por 
exemplo, não pode receber mais 

turistas do que comporta. Mas 
tem muito a ser incrementado 
ainda e temos lugares como a 
Serrinha do Alambari, Capeli-
nha, e outras paisagens maravi-
lhosas”, destaca.

Saúde para a região
Na área da Saúde, Tande 

Vieira pontua que é necessário 
dar continuidade ao trabalho 
do atual governo municipal. 
“Avançamos muito nessa área 
ao longo do mandato do prefei-
to”. A construção do Hospital 
do Câncer, que irá atender pa-
cientes de outros municípios, é 
vista pelo pré-candidato como 
uma das prioridades. 

Ele revela que se reuniu 
com a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, no início do mês, em 
Brasília, no início do mês, para 
vializar o atendimento até de 
moradores de outros estados 
como Minas Gerais e São Pau-
lo, moradores de Bocaina-MG 
e São José do Barreiro-SP, que 

ficam no limite com Resen-
de. O Hospital Veterinário, a 
menina dos olhos de Balieiro, 
está incluído na lista de Tande 
como uma grande conquista.

Como secretário de Saú-
de de Resende, trabalhou pela 
recuperação da Santa Casa, 
modernização do Hospital de 
Emergência e a melhoria da 
qualidade dos serviços, que  le-
vou a Saúde de Resende a ter 
destaques em inúmeros ran-
kings nacionais, sendo aponta-
da diversas vezes como uma das 
melhores redes de saúde públi-
ca de todo o país.

De volta para casa
Bem humorado, ele vê o 

retorno para o Executivo, se 
vencer a eleição, como traçado 
em seu destino. Ele tem MBA 
em Marketing e Mestrado em 
Administração Pública pela 
Escola Brasileira de Adminis-
tração Pública e de Empresas 
(EBAPE) da Fundação Getulio 
Vargas (FGV-RJ). “Acho que já 
era para isso”, brinca.

O deputado possui cursos de 
Especialização na Harvard Uni-
versity e no Babson College, am-
bos nos EUA, e ocupou também 
cargos na Administração Pública 
estadual: foi subsecretário e se-
cretário de Estado de Ciência e 
Tecnologia do Rio de Janeiro; 
presidente da Faetec (Fundação 
de Apoio à Escola Técnica do Es-
tado do Rio de Janeiro).

Foi membro também dos 
Conselhos de Administração 
da Fundação Bio-Rio e da PE-
SAGRO-RJ. Entre diversas 
honrarias, foi agraciado em 
2014 com a Medalha Mérito 
Tamandaré, pela Marinha do 
Brasil.

Tande, que adotou Resende 
como sua cidade, é casado com 
Bruna Bruno e é pai de três fi-
lhos: Luca, Henrique e Pedro. 

Em Outubro de 2022, foi 
eleito deputado estadual com 
45.785 votos. 

Ana Luiza Rossi/CSF

Pré-candidato também dá detalhes sobre 
instalação de empresa chinesa de pneus

angra dos Reis realiza leilão de 
carros removidos para depósito 

No dia 6 de agosto, será 
realizado um leilão de veículos 
removidos e enviados ao depó-
sito público municipal de An-
gra dos Reis nos últimos meses. 
A abertura da sessão ocorrerá 
a partir das 9h, seguindo a se-
quência de lotes. Serão dispo-
nibilizados para compra 121 
veículos e um lote de 69 sucatas 
para reciclagem.

A venda será feita online, 
mas a visitação será aberta ao 
público interessado nos dias 31 
de julho e 1º e 2 de agosto, no 
depósito da Prefeitura, que fica 
na rua Prefeito João Gregório 
Galindo, 3049, no bairro Ja-
puíba, das 8:30h às 11h30 e das 
13h às 16:30h. 

O leilão público é da mo-
dalidade de maior lance e os 
interessados têm que se ca-
dastrar no site: www.leiloesja.
com.br para na data prevista 
da realização efetuar o seu lan-
ce. Os interessados deverão se 
cadastrar com um e-mail pró-
prio, criar sua senha de aces-
so e encaminhar os devidos 
documentos para ativação do 
cadastro conforme normas do 
site e edital.

Prazo de 48 horas
Quanto ao prazo de paga-

mento, ao ser declarado ven-
cedor de um lote, o arrema-

tante terá o prazo de 48 horas 
para o pagamento dos valores 
(incluindo taxas do leilão e 
emissão da documentação). 
A retirada dos lotes será rea-
lizada no período de 19 a 30 
de agosto, nos dias úteis, das 
8:30h às 11:30h e das 13h às 
16:30h, no mesmo local de 
visitação dos bens, median-
te agendamento prévio pelo 
telefone (24) 3377-1939. Os 
procedimentos para retirada 
e as datas de agendamento se-
rão encaminhados por e-mail 

pela equipe técnica do leilão 
após o dia 29 de agosto.

Vale lembrar que os bens 
serão vendidos e entregues 
no estado e condições em que 
se encontram e sem garantia, 
não cabendo ao leiloeiro, à 
plataforma de leilões online 
e/ou à comitente vendedora, 
a responsabilidade por qual-
quer problema ou defeito 
constatado posteriormente, 
na constituição, composição 
ou funcionamento dos bens 
licitados. Os interessados ao 

oferecerem os lances, devem 
estar cientes das caracterís-
ticas e da situação dos bens. 
Não serão aceitas reclamações 
ou desistência após a aquisi-
ção. Para mais informações, os 
interessados podem entrar em 
contato pelos telefones: (24) 
3377-1939 ou (24) 3367-
1737.

A cópia do edital do leilão 
poderá ser consultada atra-
vés dos sites: https://www.
leiloesja.com.br/ e https://
www.angra.rj.gov.br/

 Isaque Ramos/ Detran-AM

Leilão oferece ao todo 121 veículos e um lote de 69 sucatas

CORREIO DO VALE

Água das Agulhas Negras 
lança campanha pelo PIX

Marcelo Cabeleireiro conversa 
com moradores de BM

Melhoria na Saúde

Equipe japonesa nas pistas

Fruto de um árduo TCC

Empreitada na carreira

A Águas das Agulhas 

Negras lançou a cam-

panha ‘Pague com Pix 

- Piscou, pagou!’, uma 

opção rápida, prática 
e segura para garantir 

comodidade no aten-

dimento. O Pix oferece 

agilidade nas transa-

ções de pagamento das 
contas de água e esgo-

to por meio de diversas 

instituições financeiras. 

Basta utilizar o QR Code 

para pagamento, que 

está disponível em to-

das as contas. “O Pix é 

uma forma rápida, se-

gura e prática de realizar 
pagamentos”, diz o ge-

rente de Grandes Clien-

tes do Grupo Águas do 

Brasil, Carlos Alberto de 

Gregório. Acesse os ca-

nais de relacionamento 

e saiba mais.

O pré-candidato à Pre-

feitura de Barra Mansa 

pelo União Brasil, Marcelo 
Cabeleireiro, tem inten-

sificado o diálogo com a 
população dos diversos 
bairros do município. Nes-

ta semana, Marcelo ouviu 

as demandas dos mo-

radores da Vila Ursulino, 

Santa Maria 2, Santa Iza-

bel, Jardim América, São 
Francisco, entre outros. 

Marcelo acredita que ape-

nas através da participa-

ção popular é possível im-

plementar as mudanças 
essenciais para o desen-

volvimento do município. 

“O poder público precisa 

restabelecer o diálogo 
com as pessoas”.

Segundo ele, no bairro 

Santa Izabel, uma das 

principais demandas é a 

melhoria na área da Saú-

de. “A população estima-

da do local ultrapassa seis 

mil moradores,  atendi-

dos no PSF do bairro São 

Francisco, que também 

acumula atendimento de 

outras localidades. É pre-

ciso rever urgentemen-

te essa situação”, afirma 
Marcelo Cabeleireiro, que 

percorre todas as locali-

dades do município.

A Equipe Nissan Formula 

E está pronta para enca-

rar o ExCel London Cir-

cuit nas rodadas 15 e 16 

do Campeonato Mundial 

ABB FIA de Fórmula E 

2023/24, as duas últimas 

corridas da campanha, 

marcadas para o final de 
semana. A equipe japo-

nesa atualmente está em 
5º lugar no campeonato 

por equipes e segue na 

luta pela terceira coloca-

ção enquanto a 10° tem-

porada chega ao fim.

O ITA é uma instituição 
de ensino superior da 

Força Aérea Brasileira, 
vinculada ao Departa-

mento de Ciência e Tec-

nologia Aeroespacial 

(DCTA), localizado na 

cidade de São José dos 
Campos, em São Paulo, 
conhecida como “a capi-

tal brasileira da aviação”. 

A admissão foi fruto, so-

bretudo, do seu Trabalho 

de Conclusão de Curso 
em grupo, orientado pe-

los professores Edson de 

Paula Carvalho e Italo 

Pinto Rodrigues, intitula-

do “Integrando Realidade 

Virtual na Engenharia Elé-

trica: Um Simulador 3D de 

Subestação Elétrica”. 

Marco Pacheco, da En-

genharia Elétrica do Uni-

FOA, iniciou uma grande 

empreitada em sua car-

reira profissional. No co-

meço do mês de julho, ele 
foi contratado pelo Insti-

tuto Tecnológico de Aero-

náutica (ITA), um dos mais 
respeitados do país, como 

desenvolvedor de jogos 

de Realidade Virtual. Ele 

participará do desenvol-
vimento e integração de 
software de realidade 

mista em arenas de simu-

lação distribuída, a partir 
da elaboração de projetos 
utilizando a Volta Redon-

da. Marco, de 25 anos, faz 

pós-graduação em Enge-

nharia de Software.

Divulgação

Divulgação

Pagamento via PIX é estimulado por concessionária

Marcelo foi a Vila Ursulino, Santa Maria 2 e outros bairros

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Shopping apresenta “Mundo 
dos Blocos” em V. Redonda

Espetáculo Rapunzel em 
Barra Mansa e Resende

Cronograma da peça

Roda de samba dos Juremeiros

“Mais Música” e oficinas

Mais atrações para crianças

Para animar as crianças, 
o Sider Shopping, locali-
zado na Vila Santa Cecília, 
em Volta Redonda, trará 
o “Mundo dos Blocos”, 
que promete despertar a 
imaginação e criativida-
de dos participantes por 
um mês. Inspirado em 
blocos de montar seme-
lhantes ao Lego, o evento 
será uma oportunidade 
para construir, explorar e 

se divertir em um só am-
biente. O ambiente ficará 
disponível até o dia 12 de 
agosto com programa-
ção de segunda à sába-
do, entre 09h às 21h e aos 
feriados, de 14h às 20h. 
Com milhares de blocos 
para montar, o objetivo 
é desenvolver habilida-
des motoras, cognitivas e 
sociais com participação 
dos familiares.

O espetáculo da Rapun-
zel, desembarcará nas 
cidades de Barra Mansa 
e Resende neste fim de 
semana, dias 20 e 21 de 
julho, com teatro, conta-
ção de história, música e 
25 metros de tranças. O 
evento, com duração de 
50 minutos, é totalmen-
te gratuito e é indicado 

para crianças a partir de 
3 anos. O clássico dos 
Irmãos Grinn, conta so-
bre uma jovem da cor 
do ouro, presa no alto de 
uma torre por uma bruxa 
vingativa. Promovido pela 
ArcelorMittal, o Diversão 
em Cena é um programa 
de formação de público 
de teatro infantil do país.

O clássico teatral neste sá-
bado será em Resende, a 
partir das 18h no Parque 
das Águas, localizado na 
Av. Marcílio Dias, no Jar-
dim Jalisco. Já o evento 
em Barra Mansa, no do-
mingo, será a partir das 

10h no Corredor Cultural 
da Fundação Cultura de 
Barra Mansa, no Centro. 
A peça, que é uma adap-
tação de um conto, é pro-
duzida pela Cyntilante 
Produções, companhia de 
Belo Horizonte.

O Vitória Restaurante e 
Choperia, em Volta Re-
donda, trará neste do-
mingo (21) o DJ Badauê 
seguido do show do gru-
po Juremeiros com convi-
dados especiais para uma 

roda de samba. Mulhe-
res entram de graça até 
às 20h e homens pagam 
couvert artístico de R$25 
reais, vendido na hora do 
evento. O espaço tam-
bém conta com área kids.

Ainda para a programa-
ção de julho, o Sider Sho-
pping também preparou 
uma série de shows do 
projeto “Mais Música”. O 
evento trará diversos ar-
tistas para animar as noi-
tes de sábado a partir das 
17h no andar da praça de 
alimentação. Este sábado, 
dia 20,  o cantor Rany Sil-

veira cantará os sucessos 
do sertanejo e encerrando 
o mês, no dia 27, o cantor 
Dinho trará os hits do pop 
rock nacional e interna-
cional. Oficinas gratuitas 
para crianças, também 
com início neste sábado, 
envolverá criação de pul-
seiras, mini pizzas, slime e 
cupcakes.

Além das atividades de 
montagem, evento con-
tará com uma série de 
atrações adicionais como 
atividades de colorir, pis-
cina de bolinhas, escor-
rega, pinturas no rosto e 
outros. No local haverá 
instrutores especializados 
que estarão disponíveis 
para orientar as crianças. 

Ainda, entre os dias 22 e 
25, haverá uma oficina de 
papel crepom e entre os 
dias 29 e 01, uma oficina 
de volta às aulas para fa-
zer um porta retrato de 
lembrança das férias.. Os 
ingressos estarão disponí-
veis na bilheteria do even-
to, localizada no próprio 
Sider Shopping.

Divulgação/Sider Shopping

Divulgação/Allan Calisto

Programação é voltada para atividades de férias

A peça interativa também contará com música ao vivo

Em um comunicado envia-
do nesta quinta-feira, dia 18, a 
prefeitura de Volta Redonda, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) declarou 
que a Unidade Básica de Saúde 
da Família (UBSF) do bairro 
São Luiz está com os atendi-
mentos suspensos por conta 
de furto de cabos, que deixou a 
unidade sem energia elétrica. O 

fato aconteceu na última terça-
-feira (16).

Devido a isso, as consultas 
e os exames agendados serão 
remarcados. Os moradores do 
bairro podem acessar outros 
serviços na unidade básica de 
saúde mais próxima. Assim 
que a situação for normalizada, 
a prefeitura informa que um 
novo comunicado será feito.

Vigilância faz alerta
Ainda, junto ao comuni-

cado, a Vigilância Sanitária de 
Volta Redonda, vinculada à 
SMS, esclareceu que não tem 
a rotina de ligar para comér-
cios, empresas e prestadores 
de serviço do município para 
informar sobre visitas em esta-
belecimentos – exceto quando 
há solicitação pela empresa e, 

principalmente, ratifica que 
não é cobrado nenhum valor 
pela visita.

O coordenador da Vigilân-
cia Sanitária, Carlos Amaro 
Chicarino de Carvalho, co-
menta que, em caso de dúvidas, 
a empresa deve solicitar a iden-
tidade do profissional e ligar 
para a Vigilância Sanitária pelo 
número (24) 3512-9691.

UBSF de Volta Redonda sofre roubo

Inscrições estão abertas para 
vestibular social em Resende
Melhor colocado terá bolsa de 100% para graduação tecnólogica

A instituição de ensino 
superior Estácio, em parceria 
com o Resende Futebol Clube 
e a Pelé Academia, sediarão um 
vestibular social neste sábado, 
às 10h para oferecer uma bol-
sa de estudo com desconto de 
100%. Os interessados na prova 
devem ter concluído o ensino 
médio e podem se inscrever gra-
tuitamente pelo link https://
forms.office.com/r/QwcGPb-
FKXK até esta sexta-feira, dia 
19. O vestibular  acontecerá no 
campus de Resende.

  A iniciativa viabilizará ao 
melhor colocado uma bolsa de 
estudos durante todo o curso, 
para cursos de graduação tec-
nológica com formação supe-
rior de dois anos de duração 
no campus da Estácio Resende. 
O benefício será destinado aos 
candidatos que ainda não pos-
suem formação superior e obti-
verem o melhor aproveitamen-
to na avaliação. 

“A Estácio já é parceira do 
Resende F.C e da Pelé Aca-
demia há alguns anos e este 

ano retomamos o patrocínio 
ao time. Entre 2020 e 2022 
tivemos um vínculo cheio de 
muitos frutos e esta iniciativa 
de realizarmos um vestibular 
social comprova, mais uma vez, 
que nossa parceria vai além de 
um patrocínio, pois a Estácio é 
uma instituição de ensino que 

procura de forma permanente 
integrar o esporte e a educação 
em suas ações, acreditando e 
valorizando o esporte como 
uma ferramenta para a trans-
formação dos cidadãos e para o 
processo educativo”, destacou o 
diretor da Estácio Resende, Ar-
thur Gonçalves Rosas.

Para mais detalhes sobre 
o processo, atendimento ou 
os cursos tecnólogos dispo-
níveis, os interessados podem 
acessar o site da instituição 
pelo link https://estacio.
br/a-estacio/unidades/resen-
de ou entrar em contato pelo 
telefone 0800 880 6767.

Divulgação/Freepik

Interessados devem ter concluído o Ensino Médio e fazer inscrição até sexta-feira (19)

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, esteve nesta 
última semana fiscalizando a 
execução das obras do viadu-
to do bairro Barbará. Ainda 
no local, foram o secretário de 
Planejamento Urbano, Eros 
dos Santos, o analista em in-
fraestrutura de transportes do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), Fábio Moulin Rocha, 
e o pré-candidato à prefeitura 
do município, Luiz Furlani. 
Os serviços, que são de respon-
sabilidade do Dnit, retorna-
ram após um período de aná-
lise e readequação para seguir 
com segurança.

Atualmente a estrutura se 
encontra na fase de restauração 
e fortalecimento dos pilares. A 
conclusão da obra do viaduto 
faz parte do projeto do Pátio 
de Manobras, que ressignifi-
cará a mobilidade urbana no 
município. Rodrigo Drable 
ressaltou a importância de o 
trabalho ser realizado com 
toda a responsabilidade em sua 
retomada.

Obra teve rompimento
– Estamos fiscalizando 

mais uma vez o avanço da exe-
cução das obras do viaduto do 
Barbará. Havia acontecido o 
rompimento dos pilares, que 
eram parte de uma obra feita há 
muito tempo. O projeto tinha 
erro e isso está sendo corrigido. 
Um novo projeto foi feito de 
modo que garanta um viaduto 

adequado e com segurança para 
o futuro – informou o prefeito.

Drable, ainda, detalhou so-
bre a etapa do trabalho. “Está 
sendo feito um novo radier 
(fundação superficial que tem 
como objetivo transmitir as 
cargas da estrutura final para o 
solo) e são tomadas as devidas 
precauções para que a obra seja 
executada com toda segurança 

pela equipe do Dnit, que é re-
presentada aqui pelo Fábio. A 
previsão é que o viaduto fique 
pronto de outubro para novem-
bro. Nossa maior preocupação é 
que não se cometa o mesmo erro 
na execução e que não haja pro-
blemas futuramente”, enfatizou

O secretário de Planeja-
mento Urbano, Eros dos San-
tos, também pontuou como é 
extremamente necessário um 
trabalho minucioso e cauteloso 
para a conclusão das obras. “É 
fundamental para nossa cidade 
que esse viaduto seja entregue, 
mas respeitando as normas e 
de forma segura. [...] Em bre-
ve o viaduto do Barbará será 
finalmente uma realidade para 
os moradores de Barra Mansa”, 
declarou Eros.

O viaduto, que fica na al-
tura da empresa Saint-Gobain, 
é aguardada há pelo menos 
10 anos pelos moradores da 
cidade. Com a conclusão do 
trabalho, será criada uma nova 
possibilidade de acesso e com 
evolução do trânsito a longo 
prazo.

drable confere avanço das obras de 
viaduto no Barbará, em Barra Mansa

Divulgação/Felipe Vieira

Estrutura está prevista para ser entregue este ano

A K-Infra, concessionária 
responsável pela administração 
da BR-393/Rodovia do Aço, 
realizou esta semana um trei-
namento para atendimento a 
acidentes envolvendo produtos 
perigosos junto às suas equipes 
operacionais. A atividade ocor-
reu nos dias 15 e 17 de julho, 
contando com a participação 
da Guarda Municipal e da De-
fesa Civil do município de Vas-
souras.

O principal objetivo do 

treinamento foi capacitar as 
equipes para uma resposta rápi-
da e eficaz em casos de inciden-
tes com produtos perigosos. As 
atividades foram conduzidas 
por Ted Basílio, especialista da 
empresa SOS Carlos Ambien-
tal, dedicada ao atendimento 
a emergências com produtos 
perigosos e não perigosos, ge-
renciamento de riscos e descon-
taminação de áreas sinistradas.

Durante o evento, foram 
abordados procedimentos de 

segurança, técnicas de con-
tenção e medidas de mitiga-
ção de riscos, assegurando 
que todos os participantes 
estejam preparados para atuar 
em situações de emergência. 
Este treinamento é crucial 
para que todos os envolvidos 
em tais acidentes ajam de for-
ma segura e rápida, buscando 
mitigar danos e riscos.

Produtos perigosos são 
substâncias ou objetos que 
apresentam riscos para a saúde 

humana, a segurança pública 
ou o meio ambiente quando 
manuseados, armazenados, 
transportados ou descartados 
inadequadamente. Os riscos 
incluem incêndio, explosão 
e corrosão. A classificação de 
produtos é baseada em critérios 
internacionais estabelecidos 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), que conside-
ram características como infla-
mabilidade, toxicidade, explo-
sividade e reatividade química.

K-infra faz treinamento com equipes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Governo alinha ampliação da 
tarifa social com concessionárias
Medida busca asfi xiar o braço fi nanceiro do crime organizado nas comunidades

A Ação Ordo, que contabiliza 
67 presos em apenas quatro dias, 
ganha um passo importante para 
combater atividades criminosas. 
O Governo do Estado alinhou, 
junto às concessionárias Iguá, 
Águas do Brasil, Naturgy, Light, 
Oi e Claro, a ampliação da tarifa 
social para famílias de baixa ren-
da. A medida busca tornar o pre-
ço competitivo, fechando as pos-
sibilidades para exploração ilegal 
dos serviços. Serão realizadas reu-
niões de trabalho para planejar e 
viabilizar a proposta, que poderá 
incluir a expansão de projetos so-
ciais nas comunidades que fazem 
parte do cinturão da Ação Ordo.

“O monopólio da força é do 
Estado. Não vamos permitir que 
criminosos impeçam a atuação 
das concessionárias nas comuni-
dades. Somos o garantidor desses 
serviços. Vamos combater o cri-
me organizado cortando o braço 
fi nanceiro que é essa exploração. 
A ação conjunta é um marco 
histórico para o Rio de Janeiro”, 
declarou o governador Cláudio 
Castro.

Na reunião, o secretário de 
Segurança Pública, Victor dos 
Santos, por determinação de Cas-
tro, concedeu apoio às concessio-
nárias, tanto para a melhoria dos 
serviços, quanto para questões 
regulatórias que possibilitem a 
redução da tarifa social.

“Os serviços prestados de ma-
neira inadequada têm deixado um 
vácuo para que sejam explorados 

por criminosos. Muitas pessoas 
que vivem em áreas de baixa ren-
da adquirem serviços clandestinos 
por falta de condições fi nanceiras 
ou por se sentirem coagidos. O 
Estado está nessas áreas inibindo 
a atuação desses grupos, levando 
serviços legais e agora planejando 
soluções para que os serviços se-
jam acessíveis para todos. Assim 
vamos combater facções que só 
conseguem comprar armas porque 
se alimentam da exploração dessa 
população. A intenção do Estado é 
levar a ordem”, disse Victor.

Durante as incursões da Ação 

Ordo para combater a explora-
ção de serviços, a empresa de gás 
Naturgy realizou 100 vistorias e 
recuperou 58 medidores. Já a em-
presa de energia Light inspecio-
nou 18 estabelecimentos, entre 
ferros-velhos, mercearia, loja de 
material de construção, mercado 
e igreja. O prejuízo da concessio-
nária com os desvios foi estimado 
em mais de R$ 280 mil. A opera-
dora de telefonia Oi reconectou 
mais de 600 clientes, apenas na 
Cidade de Deus, restabelecendo 
serviços e antenas. A Águas do 
Brasil identifi cou 75% de perdas 

nas áreas de atuação.
“Hoje recebemos represen-

tantes de concessionárias que já 
são parceiras do Estado e estão 
em constante diálogo com o go-
verno. Nós acompanhamos re-
gularmente essas concessões e es-
tamos prontos para ajudar nessa 
retomada de serviços e ações para 
a população. Pedimos também 
para essas empresas que, com essa 
ação, a tarifa social seja ampliada. 
O Estado poderá ajudar com me-
canismos de compensação”, en-
fatizou o secretário de Estado da 
Casa Civil, Nicola Miccione.

Também participaram da 
reunião o secretário estadual de 
governo, André Moura, e o secre-
tário de Polícia Militar, coronel 
Marcelo Menezes.

Operação
Neste quarto dia de ação, após 

receberem denúncia, policiais do 
Batalhão de Ações com Cães da 
Polícia Militar, encontraram na 
Cidade de Deus — com a ajuda 
de dois cães farejadores — dois 
tonéis enterrados com mais de 
2.300 munições para fuzis de 
diferentes calibres, 5 granadas, 

duas pistolas e 20 carregadores, 
causando um prejuízo de mais de 
R$ 177 mil às organizações crimi-
nosas.

Em fi scalização contra o 
transporte irregular, agentes da 
Polícia Militar monitoraram 
pontos na Taquara e em Jacare-
paguá. A ação foi realizada com 
apoio do Detran, do Detro e de 
órgãos da Prefeitura do Rio. Fo-
ram 108 veículos abordados, 70 
veículos autuados, 2 carros e 9 
motocicletas removidos.

A Secretaria de Estado do Am-
biente, junto ao Inea, fez vistoria 
em uma empresa de distribuição 
de água, que operava de forma irre-
gular em Vargem Grande, na Zona 
Oeste. Os técnicos encontraram 
oito cisternas de 20 mil litros em 
situação precária. Os tanques tam-
bém estavam sem hidrômetro. A 
atividade foi interrompida.

Os órgãos de segurança e de 
ordem pública realizaram opera-
ção em um ferro-velho na Taqua-
ra, com apoio das concessioná-
rias. O alvará estava irregular e o 
local foi interditado por 48 horas. 
Agentes da Polícia Civil também 
atuam no monitoramento das 14 
comunidades, além da Chacri-
nha, na Praça Seca.

“Além de combater as orga-
nizações criminosas, esta grande 
ação de Segurança também está 
levando ordem a essas áreas e 
serviços aos moradores das co-
munidades da Zona Oeste” res-
saltou Castro.

Governo do Rio

Governador com secretários e representantes das concessionárias em reunião no Centro de Comando Integrado
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